
? ~ ACTA ~~ 3_~ 

RnJNI,\O Olml:"'ÁRIA IlE 15-09-2003 

$\.~~' NAR/Z - CAPI TAL DO CO/I/CEI./ IO 

R EUNI ÃO PÚBLICA 

Aos quin ze dias do mês de Setembro do ano do is mil e três. reuniu 

ordinar iament e a Câmara Mun icipal de Aveiro, na sa la das reuniões do Edifício Sede 

da Junta de Fregues ia de Nariz, sob a Presid ência do Sr. Presidente, De Alberto 

Afonso Souto de Miranda , e co m a presença dos Srs. Verea dor es Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio, Eng,' Lusitana Maria Geraldes da Fonseca. Dr." Mari lia Ferna nda 

Co rreia Ma rtins, Domin gos Jose Barreto Cerqueira , Eng ." Ângelo Pere ira Pires, De 

Joaquim Manu el da Silva Marques e De Luís Miguel Capão Filipe . 

Prese nte também o Sr. Presidente da Junta de Freguesia dc Nari z, Sr. 

Manu el Arcd e 

o Vereador Dr. Manuel Ferreira Rodri gues entra mais tarde na reunião 

Pelas 15.00 horas roi declarada aberta a presen te reun ião. 

KESH\ IO DlÁKIO IM TI':SO L'KAKIA: A Câmara 

conhec imento do ba lancete da tesoura ria rclativ..o ao dia 12 de Setembro, corrente, o 

qual acusa o segu inte movime nto em dinheiro : • Saldo do dia anterio r em operações 

orçamentais - doze milhões sesse nta e seis mil quat rocentos e cinqu enta e oito eurc s e 

oitenta e cinco cêntimos ; Saldo do dia anter ior em operações de teso uraria ­

setecentos e setenta mil novecentos e noventa c três cura s e vinte e quatro cêntim os ; 

Receita do dia em operações orçamemais - cento e o itenta e três mi l cento e doi s 

euros e sessenta e seis cêntimo s; Receita do dia em ope rações de tesoura ria ­

trezentos e seten ta e três euros e cinqucnto cêntim os; Despesa do dia cm operações 

orçamentais - se tenta e três mil quinhentos e quarenta e um euros e noventa e cinco 

cênt imos ; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero curas ; Saldo para o dia 

segu inte em operações orçamenta is -doze milhões cento c setenta e seis mil dezenove 

euros e cinq ucnta e seis cên timos; Saldo para o dia seguinte em operações de 
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tesouraria - setece ntos e setenta e um mil trezentos e sessent a c seis euros e setenta c > 
qua tro cêntimos. 

PERlo DO AN TES IH ORI)E,\I no DIA ~~. 
O Sr. Presidente começou por agradecer a presença de todos os presentes 

lendo de imediato dado a pa lavra ao Sr. Presidente d a Assr mb leia de Freg ues ia, Sr. 

Fernando Marques, que profe riu o seguinte discur so, consta nte de documento anexo á 

pre sente acta: '"&:11I0 Senhor Presidente da Câmarej Municipal de Aveíro, Sr. Dr. 

Alberto Afonso Souto de Miranda. Ex.mos Senhores Vereadores da Câmara 

Municipal de Areiro, Ex.mos Senhores t'resídeme, Secretário e Tesoureiro da Junta 

de Freguesia de Nari::., Ex.mos Senhores Membros da Assembleia de Freguesia de 

Nariz, Díg. Cs Represema mes da Au ociação n espontvo de Nariz; Rancho Folclórico 

de vossa Senhora da Nazar é de Verba. Escolas do J , ~ Ciclo do Ensino Básico, 

Jardim de Inf ância: Centro Social ParoquiaJde SeioPedro de Nariz ; Secretariado da 

Catequese Paroquial de .....ariz. minhas senhoras e IIIelL$ senhores. na minha 

qualida de de Presidente da Assembleia de Freguesia de Nariz. 1'11I meu e em nome de 

toda a popul ação desta divisão aamtnntrouva. apresemo o todos os ilustres 

representantes da Câmara Mu nicipal de Al'eiro. a todos os convidados e ao público 

presente, os meus melhores e mais respeitosos cumprimentos. exultando esta 

importante iniciativa denominada "Nariz: Cavita J (/e Aveiro ", promovida peja 

Câmara Municipal de Aveiro. Fazenda um pouco de história. Nariz é uma f reguesia 

geograf icamente localizada no topo sut da sede do concelho c que, pese embora a 

evolução que tem tido de há alguns anos a esta parte, ainda evidencia carências a 

muitos n íveis. A sua pequena dimensão, a falta de investimento público e pri vado, a 

ausência de meios aut ônomos de f inanciamento. que a faze m depender quase 

exclusiva mente da Câmara Municipal de Aveiro, tem inviabilizado a constituição de 

uma melhor qualidade de vida para os II05.50S concidadãos. V nome desta freguesia 

deriva do nome do seu Padroeiro de sempre: São Pedro de Nans.É composta por 

três localidades ' ,,"ariz. Verbo e Vessada, subdivididas por lugares, a cujas ruas, fo i 

atribuída a competente toponimia. numeração de polícia e códigos pos tais próprios 

De acordo com a consulta efectuada li a arquivo desta autarquia. a Junta de 

Freguesia de Nariz f oi fundad a e iniciou a sua acuvld ade COlllO órgão aut árquico em 

J de Janeiro de J936. herdando o espolio da Junta da Paróquia de Nariz. A 

população actua í dafreg uesta de Nariz, quantificad a a partir dos " Cem-os I 2001 .. é 
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de /468 hahna ntes residentes, assim distnbuidos: Homens = 701 e J!~ = 

767, dos quais. residem nesta freguesia cerca de 253 jo vens com idade inferior a 18 

anos , O número de [amíhas é de 505 e o de alojam entos é de 594 em 589 edifícios, ~ 
números que, felizmente , já foram ultrapassados. O tola/ de inscritos /10 

Recenseamento Eteuorat da Freguesia de Nariz é de 1.215 eleito res com capacidade 4 
eleitoral. O conhecimento dos problemas com que se debatem a maioria das 

fr eguesias asstmemcas. só é possível com a convivência presencial Por isso, Sr 

Presidente, hem haja pelo potroc inso deste precioso evento que ficara na hist ória da 

nossa terra como um marco que permitirá angariar mais e melhores condições de 

vida dos meus conterr âneos . Face a um trabalho sério que a Câmara Municipal de 

Av/'iro tel/l vindo a desenvolver, a freguesia paS.Ç()U a dispor de infr a-estruturas 

esse nciaís. C(Jf/10 (I são. a rede pública de abastecimento de água. a rede pública de 

saneamento básica. (I serviço público de transportes urbanos, a melhoria de 

condições nas non as escolas do I. Q ciclo do ensino básico e Jardim de Infância, a 

melhoria das infra ·estruturas desportivas , a reconvers ão par cial da ilum ínaçõo 

pública. a manutenção em funcíenamensa da nossa Unidade de Sa úde, a cOliSerraçtio 

e acr éscimo do nou o patrimônio edificado e ourras benf eitorias promovidas pela 

Junta de Freguesia. com o apoio indispensável que tem sido dado pela Câmara 

Municipal , O contexto econômico e fi nanceiro muito desfavorável e de grande 

apreensão nacional. preconiza toda a contenção e o maior rigor na gestão 

orçamerual autárquica A impo rtância da construção do novo Estádio Municipal de 

Aveiro ; manifesta . mas. como se pode deduzir do que fi ca descrito, sendo muito 

condicionante, dada a sna dimensão e onus' fi nanceiro, não deve ser gerador de 

inércia cios demais invesumemos . Ao fi nalizar. quero deseja r li IOdo o colégio da 

Câmara Municipal de AI'eiro uma boa estadia na nossa freg uesia. o melhor curso 

para os trabalhos agendados, e transmitir u lodos os meus concidadãos que haverá 

dias consignados para o atendimento do público, medíame pre via inscrição. e que 

deverão aproveitar este momento único /UI história da nossa fre guesia. para faz erem 

chegar as I 'QSst .IJ mensagens aos eleitos para a nossa Câmara Municipal. que com a 

abertura e disponibdidadc que tem demonstrado com a nossa Junta de Freguesia, 

irão, concertesa. dar provimento (lOS problemas que forem apresentadas e ass umir 

compromissos qlle írúo 110 n U'ul1// 'U da qualidade de vida a que todos temos direito e 

a atingir o desiderato com que li Juntade Freguesia se tem vindo a debater. " 
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De seguida usou da palavra o Sr. Presidente da Ju nta de Fr('g~r . 

~
 
Manuel Arede, que fez a seguinte intervenção. constante de documento anexo â 

presente acta: "Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Areiro, Sr. Dr 

Alberto Afonso Souto de Miranda, fx. /1IOJ Senhores Vereadores da Câmara 0!' 
Municipal de Ave iro, Ex.mo Senhor I'r es ídentc da Asse mhlcía de Freg uesia de Nariz, 1h 
Ex.mos Senh ores Membros da Assemb íeía de Freguesia de Nariz; Ex.mos Senhores 

Secretário e Tesoureiro da Junta de Freguesia de Nariz. Dignissimos represen tantes 

da Associa ção Despo rtiva de Na riz; Rancho Fo íclóríco de Nossa Senhora da Nazaré 

de Verba; Escolas do 1.oCiclo do Ens ino Básico: Jardim de Infânclu: CI' n/ TO Soc ial 

Paroquia l de São Pedro de Nariz; Secretariada da Catequese Paroquiat de Nariz, 

Minhas senhoras e meus senhores, em meu e em nome de Inda a pop ulação desta 

divisão administrativa "0U aos boas vindas à minha freguesia {/ V'Ex.a, Senhor 

Presideme "a Câmara Municipal de Al"l!Íro. e (lO S dsgnissímos Vereadores, 

apresentando a todos, sem excepçõo , as melhores saudações e a minha penhorada 

grati dão pela escolha da nossa freg uesia poro desenvolvimento desta Presidência 

Aberta, denominada Nariz - Capital " e Aveíro. t uma honra para mim e para toda a 

populoçõo " a fre guesia de Nari::, receber VF.x as e partilhar convosco o 

conhecimento da obra j óIa e lias problemas que ainda se encontram por resolver na 

nossa terra. A Junta de Freguesia elaborou um document o, que irei entregar a 

v Ex.a. , Senhor Presidente. comendo as principais e prioritárias linhas l/e aeção que 

pretendemos \"er implerJu!1I/Ollas na nossa fre guesia, esperando de vossa parte a 

anuência que se impõe e a necessária execução. Traia -se de obras que há muito 

jazem parte das Grandes Opç ões do P/mIO de Acnvtdaae s da Freguesia, mas que, por 

manifesta fal ta de meios autiJllomos, nào /lOS rem sido poss ível realizar. Estou 

convicto que com a parti cipaç ão da Câmara Municipal de Aveiro, a grande maioria 

das propostas em apreço, iriio ler a atençtlo que sempre f oi demonstrada pela 

Câmara Municipal de Aw iro, Senhor Presidente, Senhores Vereadores , como já joi 

dito pelo Senhor Presidente da Assembleía de Freguesia, o conhecimento dos 

problemas com que se debatem a maioria das f reguesias, só é possível com a 

convivência presencial. Por isso. Sr. Presidente, quero manifestar o meu proj u,u1o 

agradecimento e reconhecimento por, pela primeira vez na hmórta da minha 

fregl4es'ia, lermos o privilégio de partilhar os" trabalhos do Órgtio Autárquico que 

superiormente preside, e poss ibilitar aos meus concidadãos. a apresentação de 

propostas . sugestões e apresemuçãa das seus probl emas dentro de um espírito 
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f' Senh ores Vereadores , para que os traba lhos decorram com toda a normalidade. 

que a vona estadia na nossa fre guesia seja agradável e que contribua pura um 

melhor conhecimento da real dimensão da obra je ita e, principalmente, da obra a ~ . 
fa zer. Senhor Presidente , ainda há mui/o para fazer . Inf ormo V.Ex.as., que a Junta de ~ yt.1 
Freguesia estú ao l 'OS lO lulal dispo r para aj udar a obterem um melhor conheci mento 

sobre as realidades actuais e projecções f uturas ao nível social. económico e 

de.tp(Jr/it·Q.•Senhor Presidente, a nossa população reclama e tem direitos. Peço-lhe 

mais e melhor IIlençtio para as propostas que temos apresentado e que iremos 

apresentar pl/ro deba te e de ííberoç ãa em sede da reunião da Câmara Municipal e lias 

acç/ies de asendimenta do povo " 

lmediata rnente a seguir, o Sr. Presidente proferiu o seguinte discurso; "t: 
com mui/a expecta tiva que encaramos esta inicianva de estarmos enl Nariz e 

dir igirmos Nar iz como capital do Concelho. O intuito i conhe cido, queremos 

valorizar o papel das freg uesias. o pape l importarue que têm no bem estar das 

populações e na afi rmação da nossa vivência civica , reafirmando a ímponán cio que 

atribu ímos õ convivência direcm com as populações, ao aprender com elas, ao sentir 

110 terreno os seus problemas e f azer-lhes perc eber também que nem sempre o que 

sonhamos (' idealizamos para a nossa terra. ou pora o nosso bairro, e possível 

concretizar. A nossa presença aqui permite também exp íioar âs pessoas as nossas 

dificuldades e o porqu e de por vezes niio se conseguir que a nossa vontade se traduza 

imediatamente I'm obra 1', apesar de tudo, mostrar aquilo que vamos consegui ndo 

fa zer dentro das circunst âncias e coming éncias aCluais. Estamos em casa do decano 

dos Ali/arcas, uma pe ssou com uma experiência for midáve l, que j á conheceu muitos 

Presidentes de Câmara. muitas circunstânc ias polí ticas, muitas sensibilidades e lem 

sabido passar ao lonf{o dos tempos, granjeando sempre a simpa tia e a confiança da 

população , O respeito e a admiração dos Execunvos Municipais e, por isso, é com 

redobrada sonsfação que aqui estamos, com o esp írito de aprender, e tamhém paro 

que perceba m o papel que o Exec utivo Munícipol pode dese mpenhar na 

concretiza ç ão dos proble mas mais prementes . De facto , Nariz tem um conj unto de 

potencialidades que lêm de SC'r exploradas. Ao longo dos anos algu mas coisas foram 

feitas, mas como o Sr Arede disse e muito bem, ainda há muito para fa zer e a função 
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que , sempre 1'" ,,;",1Iam mais alg uma cai," P"'" melhorar a vida de lado> .,;, " ~ 

Io<l'' 'v 
I! o sentido da poíitica é esse mesmo. é sentirmos que há alguma COi.fQ para fazer e > -


Inte rvenç ão do Públ ico A 
Sr. J acin to Ccs ta . Na qualidade de representante da firma adjudicatária 

dos duches de água quente no Parque de Campismo de S. Jacinto, " cio solicitar a 

regularização contratua l com a Câmara Municipal, no que respeita ao referido 

fornecimento, que data desde o ano 2000, tendo o Sr. Presidente encaminhado o 

assunto para o Director do Departamento Administrativo, Jurídico e de Pessoal, Dr. 

VacPort ugal. 

Sr. Amând io Figueiredo - Referindo-se aos transportes públicos que 

servem a Freguesia, alertou para o facto de ao Domingo só haverem dois autocarros, 

um de manhã e QUICO ao inicio da tarde. o que obriga as pessoas a deslocarem-se para 

a cidade em viatura própria. pelo que questionou a possibilidade de serem criadas 

mais alternativas para o fim de semana, nomeadame nte no âmbito do Sistema 

Integrado de Mobilidade. 

A este respei to, o Sr. Presidente lembrou que só 5 ou 6 Câmaras no Pais 

asseguram o serviço de transportes publicas, dado que este e um serviço de custos 

muito elevados e que acusa sempre um saldo negativo e, corvo tal, e difici l aumentar o 

numero de carreiras, tendo inclusivamente algumas sido suprimidas porque o número 

de uuliza dores não justificava a cont inuação de determi nadas linhas. Para além de 

tudo isto, se fossem criadas mais carreiras ao fim de semana , obrigava ao pagamento 

de horas extraord inárias, folgas. etc" ou seja. iria agravar ainda mais o serviço, que já 

de si e deficitár io, porque há menos necessidade. dado que não há escola, nem tanta 

gente a deslocar-se para os empregos. 

De seguida o Sr . PTt'~jdenlt' deu a pu lal'ra aos S rs. Vl'reado res 

Ver eador Dr. Ca pão Filip e - "Sr. President e da Câ ma ra, Sr. Presidente 

da Ju nta de Freguesia ' /1' Nariz, Srs . Vereadores, Sr. Presidente da Assemb leia de 

Fregue sia de Nariz, restant es elementos l/ O Executivo da Junta, repres entante s de 

entidades civis. despo rti vas e culturais da fr eguesia de Nariz, meus caros municipes e 
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repres entantes da Comuntcoçõo Social. desde j á permitam-me ref erir que e uma 

grande satisfação estar aqu i na f reguesia de Nariz. Desde logo, po r razões de l(/ç~ IR 
afectivos . a minha costela bairradina da vizinha Palhaço . tamb ém o meu avó na part e 

fina l da sua vida, viveu e residiu aqui na freguesio de Nariz. Em segundo lugar, essa 

mesma satisfação tem tamb ém a ver com o facto desta nossa fre guesia ter ao 

exercício em sucessi vos manda tos um grande Autarca , o Sr. Arede, que conxtituín; 

constitui e constituirá um exemplo do bem-fazer do destino dos municipes da sua 

f reg uesia e na gover naçõo de f reg uesia, e cumprimento-o por esse mesmo feito . Fala­

se aqui de "Presidências Abertas '', eu preferia que não houvesse a designaç ão de 

"Presidências Abe rtas " isto por que, "Presidéncías Abertas " pressupõe desde logo 

que existe uma "capital" e a "pe riferia" Ora. I JÓ~' Concelho de Aveiro, temo,\ 

condições pa ra sermos de facto um Concelho uniforme , um Concelho de " íl'el de 

desen volvimento em continuo , de tal modo que uma Presidência em I'ez de "aberta " 

às desigualdades deveria ser antes "Presidência Rotativa " pela Vera Cru: ou Glória, 

Nariz . 011 em N." Sr. ~ de Fátima, um esta mística de freguesias capit ais e fregu esias 

de prov inda . onde se vai f azer uma Presidência Abert a Também aqui fo i dito , e bem, 

que somos dos pouc os Concelhos do País que estamos a completar os sistemas de 

íígaçõo da água c saneamento, Quem faz história política do nosso Concelho refere 

que tivemos 11m ciclo estrutural e infra-estrutural que tinha que ser feito , e iniciamos 

lias OIlOS mais recentes, um CIcio de acaba mentos, um ciclo de grandes abras, mas 

jamms poderemos esquecer um ciclo que tem de ser sempre um ciclo paralelo o 

qualquer mitra ciclo (laqueies que acabo ti l' ref erir, que e o ciclo das fre guesias. o 

ciclo da cidade mucente, o ciclo da urbanida de contín ua. Vimos aqui já a 

apresentação dos problemas com os quais Nariz se debute, o concluir da água e 

saneamento. aos transportes urbanas 'lu" chegam a Nariz , às obras fei tas nas 

escolas. íluminaçãa pública. passeios e (lfruam entos, para a tal urbanidade continua, 

com o respei to pelas singularidades , que queremos conduzir a Nari z dentr o de algum 

tempo e acolltecer mais úum inaçõo público. concluir os arruamelllo s, a questão da 

saúde, q/le e um lema que acompanhamos há unos, e sabemos do esforço do 

Presidente da Jun/(!, '1111'fazia li abertura do Posto de Saúde às 6h30m da manhã. a 

lurar para ele mio fechar , aquilo que sempre significou pa ra esta Junta de Freguesia , 

acusta do Executivo que financiava a sua manutenção, a habitação social unifamili ar 

que aqu i nesta fregue sia , também um problema. as obras també m emblemáticas é e 

estruturastes pa ra esta nO.~ sa Freguesia de Nariz, como sejam, o Centro de Dia e 

~. 

~ 
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Salão SOCial,. ou a »aríame a Nariz. que serão tudo questões,estrat égicas nOawmçur.;::>tp 
daquilo que se deseja poro .\'0" : . Por último, fa lou-se aqlll, j á em sequéncía desA;:3 

mesma reuni ão. na quest ão do orçamento das fr eguesias. Contei na tmervenç õa do 

Sr. Presidente, cerca de uma dúzia de refer ências a uma palavra . "verba ", e quem ~ 
0/1\'1/1, pôde ver e verificar isso mesmo. Julguei eu que, essas refer ências a verba 

fosse m j á um motivo de trabalho desta etapa. e que aludia «o IIIXllr tia ..Verba" na 

f reguesia de Nariz Porém, verificámos e infelizmente. que f oi uma quest ão 

orçamento! e em relação a esta questão de verba. que não a nO.ua Verba de Nariz. eu 

recordar ia aqui a nossa posição , da ve-eaçõo do CDS - Partido Popular que então 

ju ,~tifi cuu o nosso não voto favoráv el ao Plano de Activídades e Orçamento e o que 

agora SI! passa, onde nenhu ma verba foi transferida e SI! discute emõo 50% dos 80%, 

etc. etc.. apenas vem dar -nos raz ão que nesta mat éria não deveria ter ocorrida 

q ualquer cedêncsa Dissemos nós então: "Este Orçame nto, em analise segmentar, 

não aumental 'a de manei ra expressiva li delegação de competências para as 

fregu esias, antes coarctando em 20% os recursos fi nanceiros d írectos pa ra estas. Ora 

consideramos que em matéria de Orçamentos para Freguesias deve aplicar-se, até 

pelo valor quase simból ico em termos do total do Orçamento, do seu sigmfi cada vital 

e do rigor e proximidade da sua aplicação, o prin cípio de dever e direitos adquiridos, 

neste casa inegociável o desce r em relação ao ano pr ecedente . Mesmo em períodos 

de contenção. não se deve desviar do essencial e das necessidade s básicas, do mesmo 

modo /fue não se po uparia através da suspensão do Plano Nac ional de Vacinação em 

momentos de crü e nacional. " 

Ver eador Dr. .Ioaquim Marques • "Sr . Presidente da Câmara Sr 

Presidem!' da Junm l/e Freguesia , Sr Presidente da Assembleia de Freguesia de 

Nariz, Memb ros da Junta e da Assembleia de Freguesia; estimados fregueses e 

visnonte s de Nariz. Os meus calorosos cumprimentos a toda esta terra de trabalho , 

de esforço, de mui/ a dignidade lia cumprimento do que é o dever cívico de cada um 

de IIás, que ; zelar pelo s interess es dos no.uos, Quero agrade cer ao Sr. Presidente, o 

Sr. Arede, pe-ssoa /fUI' muito estimo. a fo rma amiga como /IOS recebeu na sua terra, 

aliás, não esperaria outra coisa vinda do Sr. Arede, De f acto. é um praze r renovado 

as visitas oue f aço aqu i a Nariz, quer a título pessoal, quer oficial , SOmOSsempre bem 

receb idos, muito obrigado e bem haja pelo 51' 11 esforço. .\ feus senhores iniciamos 

mais lima Freguesia Capnol do Concelho, é a tercei ra no corrente ano civil, se 
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calhar ainda J cedo para fazermos avaliações, ramos por isso esperar pelo j /ero '~ \ 

de mais esta íníciatíva para , na devida altura , f azermos tamb ém nós uma avaUiJçi10 . \ ~ 
destas ímervenções, para aferimosOft:que ponto elas são vantajosas se, de facto e em ~ 
concreto. aproxima os eleitos ~(JS eleitores, C/fé ,que poli/V possibil ita estar mais ~ 
próxI mo do povo que sente dtreaameme as dific uldades. e ver at é que pOlUO 

exlravQsam, pa ra afim daquilo que é li relaç ão de circun.l'fiin cia , para as relações 

mais profundas de concrensaçõo daquilo que são os anseios da populaç ão . Nem de 

propósito ou de propósito. já vinham os Vereadores do P.s. LJ., há algum tempo a esta 

parte, a equaciona r uma medida, uma C/cruo que emendemos ser de capital 

importância, e que não fi novidade para ninguém, por isso, os Vereadores do P S D 

têm uma proposta a fazer hoje ao Executivo. É simples e não é nada de 

tnmscenderue , aliás, porqu e ela j á u ta consignada e aprovada desde o momento ('m 

que fui aprovado o Plano de Acuv taaaes poro () corrente ano. E assim, passar íamos, 

se o Sr. Presidente me permitisse, de fo rma dirccta à apresentação f ormal da 

propos ta dos Vereadores do P.5;.D.. Tomando em consideração , o cumprimento do 

Plano de Act ívidades e ° Orçame nto do ano de 2003; tomando em consideraç ão as 

condições sobre as quais o P.SD uprovau este plano de orçamento; tamb ém 

tomando em consideração, que não foram f ormalmente assinadas protocolos de 

delegação de comnotôncias, mas que de facto já est ão aprovados pur interm édio do 

documento que ref eri inicialmente ; tamb ém tomando em consideração as dificuldades 

fi nanceiras destas peque nas c élulas do exercício do poder autárquico ; tomando em 

consideração, que independentemente de não ter sido assinado o protocolo de 

delego ç õo de competências, de fa cto e em concreto as Jieua s exercem essa delegaçõa 

de competên cias.frisando algumas: não deixaram de fazer a limpeza das valetas; mio 

deixaram de [azer a manute nção dos espaços verdes: n ão deixaram de f azer a.\ 

pequenas reparações: manutenções dos edifícios que estõo a seu cargo ; tomando em 

consideração tudo isto. os Vereadores do P.S.D., propõem o seguinte: que este 

Executivo, no imediato. procedo à liquidação de 50% dos montantes das verbas 

correspondentes às delegações de competências, como estamos no mês de Setembro, 

estamos a propor 50% que é para se poder liquidar o delegação de competências. 

efectiva merue a realizar durante o 1° semestre deste (mo. Gostaríamos que o Sr. 

Presidente e os restames colegas de w reaçiJo ponderassem isto mui/o bem, pois para 

nó)' enquanto executivo municipal somos capaz de estar a falar em migalhas, nUH , 

para as Juntas de Freguesias estaremos a foiar em muito dinheiro. " 
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s -, Presiden te " "S,. D, . Joaqui m Marques. muita obr igada peta '~a 8' V· 
intervenção OIlI'Í com ate nção a sua proposta e gostara de dizer o segumle a 

propósito da mesma: como imagina, lodos nós sentados nesta mesa. suponho, lido 

feríamos dúvidas em não apen as proceder à liquida ção de 50 % da verba que está 

prevista no Piano de Actividade s, mas o/é de proc eder à liquidação de -v.. estamos a 

.v. do ano, e V. era a verba que devíamos estar a entregar para cumprirm os 

pontualmeme aquilo que está no programa de acuvidudes. Agora de ixe-me dizer o 

seguinte, e convinha que todos percebessemos e t iv éssemos sempre presente isto, a 

Câ mara de Aveiro continua, não obstant e as dificuldad es, que todos con hece mos. a 

atr ibuir às Juntas de Freguesia. e tem-no fe ito com uma UlI uulra excepçõo. 

po ncualmerue. uma verba mensal, para além daquela (fUI:! I:!stú prevista ser entr egue 

110 âm bito da delegação de compet ências e que é uma rec eita extraordinária por cada 

unw das Junta s, que ou/ros municipios não entrep,om, mas nós. Ave íro , porqu e lemos 

emendtdo nos últimos anos , que o tra balho das J untas é um trabalho meritóri o, que 

nos merece (J maior resp eito e por que de f acto as f reguesi as não rim meios 

fin anceiros , uma !'ez que a Lei de fi nancia mento das freguesias. fa z com que as 

Freguesias mio tenham pratica mente nenhuns meios de fi nanceiros, e porque 

sabemos isso . e estamos cientes disso , lemos mantida regularmente um subsidio 

extraordin ário, mensa l. a todas as Juntas No emamo; isso não deve ser esquecido. 

quando /l OS lembramos da delegaç ão de competências. depeis , é preciso também ta 

prese nte isto : lIem toda s as Junta s este mIo fizeram. como o Dr Joa quim Marqu es 

diss e. e compreende-se que não o tenha m f eito. pois não receberam a verba, as obras 

que estal"fln/ previstos no ámb íto da detegoçõo de comp etência s. Mas evident emente a 

no.ua vontade é liquidar e emre gar tdo cedo quanto possível. n ão apenas os 50 %. 

mas 75 %. Agora "cm l',:m que todos recordemos o seguinte: no mom ento em que 

apr ovamo s o nosso Plano de Acuvtdades e (1 Orçamellfo para 2003, no momento que 

nos comprometemos com as Juntas de Freguesi a a efectuar esta del egação de 

compet ências e esta tronsfer êncta de verbas para as Juntas , devemos estar afalar de 

quase cem mil com os , IlOvemo e tal mil contos. só para a delega ção de competê ncias, 

tamb ém f oi no pres suposto de que iríamos receber as nossas receitas ord inárias da 

Câmara Municipal e as transfer ências dn governo por canta dessas recei tas com base 

em determina do m iar e, que ria dar-vos um número, nós de s ísaaté agora recebemos 

a menos do que o ano passa do, por fo rça da alteração da crise econô mica, que todos 

Afl . 
J.(J V~ 
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conhecemos. um milhão cento e sessenta e seis mil eur~J s. mais de duzentos mil contos lf I Q. 
a meno s e. portanto , eu peço -vos que percebam as dificuldades que a Câ mara (f'm ~ ~. 

Quando nó, t ínhamos pro metido à, Jumos a t ítulo de de íegoç õo de compet ências, ~ 

cem mil contos e a mir nos fa lham com duzentas mil contos, não temos margem 

nenhuma para cumprir pontualmente este compromisso. Convém que as pessoas 

percebam. eu seria o prime iro, Dr. Joaquim A/arques, e j ulgo que lodos nós, 

subs crevemos essa proposta. Repa re, não apenas 50 %, vamos pag ar 75 %, mas, o 

Dr. Joaqu im Marques e lodos nós também, gostaríamos que estes duzentos mil contos 

de Sisa a menos, poro já porq 'l f' o ano ainda não acabou , nilo tivessem acontecido. 

Porque realmente quando eles falham com as nossas receitas, nós ficamo s em 

circ unst áncias e condiç ões de não poder cumprir perant e terceiros. E esta é uma 

realidade. Agora a maior ia do Exemtivo Municipal ainda não decidiu que não ia 

paga r, nó.~ f aremos os poss íveis i! supo nho que a entrada neste terceiro trimestre, 

será decisiva. De j acto, "pe sar desta queb ra de Siso ser um facto . se aparecerem 

outras receitas extraordinárias que /lOS permitam cumprir o que está previsto em 

mat éria de delegação de compet ências, fã -to-emos. se isso não f or possível remos que 

conversar com as Junta s e explicar a situação, como temos vindo a faze r, para que as 

pessoas percebam que os tempo s estdo difíceis pa ra todos. QU/llldo ouvimos IUl 

televisão que o País está em recess ão e que é preciso cumprir o d éfice. isto não é só 

retórica, isto refl ecte-se no nosso dia -o -dia, o dinh eiro não chego cá. e se não chega 

ca não podemos transferi r, porq ue de facto não há. E é so i~to quI' se esta a passar. 

0 1/ seja. o que 1'11 gostam de sublinhar, portanto, é com muita pe na. de j acto, que nó,v 

não temos podido efectuar esta delegação de compe tências. mas. tombem é com 

milita pe na que eu vejo que a receita da Câmara . que iria permitir ef ectuar essa 

transfer ência de competências baixou com esta dimens ão. que 11M limita bastant e 

Entretanto fic o a minha decla ração de vontade de que se for pos sível, nós não 

pagar emos apenas 50 %, pagarem os 75 %, se houver meios financeiros pa ra isso. ,. 

Vereado r nom in~os Cerquelra - "Pela com unicuçâo socía í acabo de ter 

conhec imento de que f oi criado o Tribunal Admini strativo em Piseu, como 

desdobram ento do Tribunal de Coimbra . /lá dias fo i transf erida de A veiro para Viseu 

o Tribunal Tributaria Tanto num como noutro Tribunal , ao que se consta, o maior 

volume de processos era oriundo do düf rim de Aveiro. ti semelhança do que l'em a 

acontecer lia uns 30 ou 40 unos. A ~' l' iro tem sido espoliada de uma série de seM'iços 
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que são transferidos para outras parage ns, que para sobreviverem vão precisando i9-~l 
destes balões de oxig énío. À for ça da capacidade de trabalha, do espírito de . 

iniciativa . do poder de criar riqueza tão características do povo do distrito de Aveiro , 

connnua a sobrepor-se o poder das influências pol íticas. E na pr ática o poder A& J 

político ora está em COimbra, ora, de há uns tempos a esta parte, em Viseu. E J(jj/l4 
apetece -me perguntar onde param os políticos influentes do Distrito de Aveiro? Onde 

es/á a coragem para, eles e todos nós, nos gabinetes de Lisboa O I/ nas roas de A l'eiro, 

dizer -mos que já chega aos atropelos às mais elementares regras de justiça. Aveiru 

merece mais consideração . Queremos apenas dizer que nào queremos favo res nem 

privilégios que 000 merecemos. Mas é cada vez mais urgente que nos faça mos I)IJI'ir 

em Lisboa. E atrevo-me a sugerir aos políticos de Aveiro, a residirem em Lisboa, que 

focam um dia de reflexão junto da estátua de José Estevão, no Palácio de S Bento, 

para que todos vão sabendo que Aveiro é a ferra dos OI'OS moles e não a terra dos 

"homens moes : " 

Anu"ulR o .\1O MIII\IClPAI.: - O Sr. Vereador Dom ingos Cerqueira deu 

co nhecimento dos mapas de consumo de combustíveis e do movimento de Aero naves, 

verificado no período comp reendido entre Janeiro e Jul ho, último, no Aeródromo 

M unicipal de Aveiro, bem corno u registo de hangaragcm, referente ao mês de Julho. 

S r. President e 

ORCAMENT0 12003 20, ' ALH.RAC\O : - De acordo com a informaç ão n." 

152/09-2003 da Divisão Económi co Financeira, foi del iberado, por unanimidade, 

auto rizar a 20 ." altera ção ao orçame nto do ano em curso, no montan te global de um 

milhão oitocen tos e vinte e cinco mil cento e oito euros e setenta e cinco cêntimos 

(1.825.108,75 E), sendo trinta e quatro mil quinhentos e quatro euros e quarenta e seis 

cênt imos (34.50 4,46 €) de reforço e cento e noventa e cinco mil nove euros e 

cinqüenta e seis cêntimos (195 .009,56 €) de anulação de despesas correntes, e um 

milhão setecentos e noventa mil seiscentos e quatro euros e vinte e nove cêntimos 

( 1.790.604 ,29 €) de reforço e um milhão seiscentos c trin ta mil noventa e nove curas e 

dezenove cêntimos (1.630.099,19 €) de an ulação de despesas de capital. 
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FFIH iOL IlE NARIZ: - De aco rdo com a info rma ção n." 151/03 da Divi são Econ ômica ) Ç-
e Finance ira, foi delibera do, por unan imidade, at ribuir à Junta de Freguesia de Nariz, ~ •
 

a titulo de transferência de capital, o montante de mil e duzentos euros para a
 

aquisição de u~a estrutura amovivel -cobcrtura, destinada à esplanada do Campo de ~
 
Futebo l de Nariz.
 

Vereador Eduardo Feio 

H1:0lIALlFl CACÃO DA Vn:I.A O.<\S G ATAS _ EIX O: • Face à in formação 11.° 

3 18/03 da Divisão de Via" e Conservação , o Sr Vereador Edu ardo Feio submet eu à 

aprovação da Câmara Municipal a proposta para abertura de concur so limitado sem 

publlcaç ãc de anúncio, nos termos da alí nea b). do art." 48°, do Decreto-Lei 11.° 59/99, 

de 2 de Março, para a em prei tada identificada em títu lo, est imand o-se os custos no 

valor de cinquenta e dois mil trezen tos e cinquent a eur os, lendo a Câmara deliberado, 

por unanimidade, aprovar. 

Mais foi deliberado, també m por unani midade, designar como fisca l da 

obra a Eng." João Pontes e que a Comissão de Análise de PrOpOSIU$ fique assim 

const ituída: Eng." Higino Póvoa. Eng,"Correia Pinto e Eng." Ana Ferro. 

REABILl TA C .\O D A F AO t ATH. D A" IN". AI. AC 6t5 ...l-\ .-sI' : - Face ao ofic io 

enviado pela Polic ia de Segurança Publica, foi del iberado. po r unanim idade , procede r 

ao ajuste directo, para a real ização da em preitada acima indicada, esti mando-se os 

custos no valor de doi s mil novecentos e cinquenta e oi to euros e c inquenta cên timos. 

ORDE'. n F. T RA HALII OS : - De seg uida deu-se início à aprec iação dos 

assun tos con stan tes da ordem de trabalhos 

SUBSÍmos - Cf.:"iTRO SO CIAL F: !'AROOlJIAL DF. SÃO PEDRO 

DE ~ARIZ : - Face à informaç ão n." 79/03 da Divisão de Acç êo Soc ia l, cujo teor aqu i 

se dá como transc rito, foi delibe rado, por unanimidade, autorizar a atrib uição de um 

subsídio ao Centro Soc ial, para compart icipação nas obras de remodelação do edifíc io 

exis tente e na con struç ão de novas instalações para as valê ncias de Creche, ATL e 
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P" - P';m' ri ~•.00 montante de " o10 e dczanovc mil setecentos e 00" euros '/;'--- ) t 
cmq ucnta cennmos. ~v 

Deu emmda na reun ião o Sr. Vereador DT. ,1tun ue/ Ferreira Rodr;":III'$ 

~
 e lai a a Sr .~ Vereadora J)r." Marília Mu rtins . 

n JRO 2004 - CON TRA TO DF: C IJ)A I>t: : • O Sr. Pres idente deu 

conhecimento do Protocolo de Cooperação a ce lebra r entre a CIDADE DE AVEIRO, o 

E UR ü 2004 - SI.X:IEDADE PROt\10 TOKA DA REALIZAÇÃ O EM PORllJGAL DA FASE FINAL 

[)() CAM PEONATO EUROPEU L:lE FUTEBOL DE 2004 , S.A. c a U EF A - U N10N DES 

A ssoc lATIOSS EUROPÉEN!'"ES DE FOOTBALL, o qual aqui se dá com o transcr i to e vis a fi 

coo peração mútua, de forma a garantir o sucesso do evento . a promoção de Avciro e 

de Portugal como destino turístico c, ainda.. a cooperação estreita entre os parceiros 

por forma a evitar as actividades abusivas em relação ao programa oficial de 

marketing. 

Foi deliberado, por unanimidade. aprovar o mencionado documento. o 

qual fica a constituir pane integrante da presente neta 

DF:RR A,\l A: • () Sr. Presidente apresentou a seguinte proposta: "De 

acordo com O disposto nu n." I, do art." i 8" do Lei TI " 42/ 98, de ó de Agoy/o, 

pr oponho o lançamento da derrama no percentagem de ·10%, a incidir sobre a 

cotecta do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Cotecttvos (IRC). rotativo ao 

rendimento gerado na area do Municíp io. A verba que vier a ser obtida, embora a lei 

ja não exija a especificação do respectivo desti no, poderá ser ofecto a obras de 

Acessibilidades. Saneamento. lnf raesrruturoção das umas industriais e 

Requali(icação Urbana . " 

Submetida a proposta li votação e verificando-se empate, o Sr. Presidente 

usou do voto de qualidade. faculdade que a Lei lhe confere através do disposto no n." 

2, do art." 89°, da Lei n." 169/99, de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei 

n." S-N2 002 de 11 de Janeiro. pelo que a proposta foi aprovada com a seguinte 

votação: voto favorável mais voto de qualidade do Sr. Presidente e votos favoráveis 

dos Srs. Vereadores Eduardo Feio. Eng." Lusitana Fonseca e Dr. Manuel Ferreira 

Rodrigues e quatro votos contra dos Srs. Vereadores Domingos Cerqueira, Eng." 

Angelo Pires, Dr. Joaquim Marques e Dr. Capao Filipe. 

Acta n." 33, de 15 de Setembro de 2003 ~ Pág. 14 



v ~ ~ 

o Sr Vereador Dr Capão FIlipe fez a seguinte declaração 'Votamos o-~ 
contra por derramas de forma mas também de conteúdo De forma ou feitio porque 

maiS uma 1 (>: 000 nos foi jari/ec /da qualquer documentação suporte pura Informar 

estes pontos estamos a saber /1/s1antaneamente(I valor das taxas agora propostas e 

por exemplo aprectartomos um estudo de avaliação ao comporta mento destas taxas 

no último ano Nas questões de substância. lembramos e reafi rmamos (I que lemos 

dito a este propósito. O capitulo elo "haver " municipal , talvee pelo razào em T do 

"deve municipal ", tem vivido /lOS tempos mais recentes de forma decisiva à custa do 

aumento da coíecta nas suas d.feremes versões: taxas. derramas, licenças. 

transportes públicos, recolha do lixo. e mais houvesse. dessa jorma directa ou 

tndirecta ultrapassando-se o limiar da fiscalidade justa. Acredita mos no modelo da 

criaçào de riqueza tendo como factor de íncenuvo a menor fiscalülade. O abuso do 

recurso UO aumento das colectas, não pode exceder o suponôvet e no fim até nào é 

linear que seja esta a melhor garantia do aumetllo da receita e tio progresso da nosso 

economia local. Por Qutro lado , o aumenlo da tribiaaçõo tem de corresponder a uma 

justa contrapor/ida. O preço de taxas deve reftecur proporcionalmente um serviço 

publico de qualidade: o comribuime e o beneficiário é o mesmo , (/ ctdaaõo. e não o 

podemos afastar destas fu nções e da sistema " 

Os Srs. Vereadores Domingos Cerqueira. Eng.o Ângelo Pires e Dr. 

Joaquim Marqu es j ustifiearam o seu voto contra pelo facto de co nsiderarem que a taxa 

em questão deveria baixar, pois poderia ser uma forma de se cativarem mais empresas 

para o conc elho de Aveiro , que consequentemente viriam gerar mais riqueza para o 

Município. 

o Sr. Presidente a este respeito disse que esta taxa é aplicada no Município 

desde 1995 ou 1996 , que não se lembra de haver out ra taxa de derram a. que m'lo esta, 

c não há not icia que nenhuma empresa tenha deixado de vir para Avciro por causa da 

derrama, pelo contra rio, se tivéssemos mais terrenos disponíve is, mais empresas 

teríamos em Avciro. 

A presente del iberação deverá ser submetida iaaprovação da Assemblé ia 

Municipal, de acordo com o que estabelece a alínea 1),do n." 2, do art." 5)° , da Lei n." 

169199 de 18 de Setembro, na nova redacçâo dada pela Lei 11,° S-Al2002 de 11 de 

Janeiro. 

CON TR IRL'ICÃO AUTÁROU ICA : • Pelo Sr. Presidente foi também 
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apresentada a segu inte proposta : "Apesar da exist ência de uma autorização g..:.~ 
legiS ~ativa . publi cada a 30 de Julho do '·.or~enle ano, com vista à criaçiio do lmJ~}Sto • 

Munic ipal sobre Imóveis , que substituir á o regime octuaí de Comribuiç ãa 

Autárquica, esta ainda não produziu efeitos legais definitivo s. Assim, tendo em 

consideraç ão a necessidade de remeter , à Direccõo Geral dos Impostos , o valor da ~ 
Contribuição Autárquica para o GlW de 2004, proponho que este seja fixad o em 

1,3%, a exemplo do praticado durante este ano. Se, entretanto , f or publicado o 

Código do impos to Municipa l sobre Imóve is, com efe ilosjá pura o pr óximo ano, virá, 

de novo. a esta Câmara. a aprovação da taxa a aplicar, de acordo com o leg islado." 

Submeti da a presente proposta à votação e verificando-se empate, o Sr. 

Presidente usou do '0'0 10 de qualidade, faculdade que a Lei lhe con fere através do 

disposto no n." 2, do art." 89°, da Lci n." 169/99, de 18 de Setembro , na nova redacção 

dada pela Lei n." 5-N2002 de 11 de Janeiro, pelo que a propo sta foi aprovad a com a 

segu inte votação: voto favorável mais voto de qualidade do Sr. Presidente e votos 

favoráveis dos Srs. Vereadores Eduardo Feio, Eng.· Lusitana Fonseca e Dr. Manuel 

Ferreira Rodrigues e quatro votos contra dos Srs . Vereadores Domingos Cerqueira. 

Eng." Ângelo Pires, Dr. Joaquim Marques e Dr. Capão Filipe 

O Sr. Vereador Dr. Capão Filipe justificou o seu '0'010 cont ra com a mesma 

declaração de voto do ponto anterior. 

Os Srs. Vereadores Domingos Cerquetra, Eng.o Ângelo Pires e Dr. 

Joaquim Marques apresentaram a seguinte declaraç ão de VOlO: "Os motivos que nos 

levaram a \"otar contra no ano passado s ãoexactamente os mesmas que nos levam a 

votar ('o"'ra este ano. porqu e emendemos que é uma sobrecarga sobre os nossos 

nnmícípes IIUl1la altura que é compíícodissima. Ninguém gos ta de pagar impostos, 

poro (111m de que. dadas as il1/ ormoçlles que remo)'. todos sabemos que vai haver uma 

rem'aliação (los imóveis e que a nova Nua irá ser subs tanciaimeme mais baixa do 

que a que estamos aqui a apontar. Compreendemos a razão de ser. do cumprimento 

formal, diga mos assi m. de ler de submeter a esta reunido estas taxas para fa zer 

chegar à Assembleia Municipal. Agora. estamos a aprovar uma coisa que não irá 

correspo nder à realidade porque. certamente , s-e não houver alé ao início da 

negocia ç ão e da preparação do Ptono de Act ívldades e Orçam ento para o ano til' 

20(U, uma decisão fi nal sobre a questão da dedução legislat iva po r pa ne do 

Governo, "er tamcme elo vai e/llror e vai ser processada , o mais tardar até fi nal des-te 

uno. altur a em que l1/ í.~ já teremos-o Plano de Acnviaaaes aprovado em termos de 
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vai corresponder l"CtlfExecunvo Camaràr ío e vamos aprovar uma ve rba que nào 

respectiva tuxa que irá ser aprovada Por estas razões , e porque certamente 

n' /uremos a falar e~ n 0.6%, O.7%. não mais do qUf! .isSO' ~'amos estar a sobrecarregar 

aqueles que j á de s / estão sobrecarregados , esta e ti nossa opinião . " 

Também o Sr. Presidente fez a seguinte declaração: "Para alem dos 

argllmentos constantes das minhas propostas, queria sublinhar que o que estam os a 

aprovar hoje é a manutenção das taxas de contribuição aiaàrouíca e derrama q lle já 

existiam no Gl W anterior e que, no contexto especifico deste alio fi nanceiro, em que a 

quebra da Siso é muitíssimo acentuada . por razões que são do conheci mento público , 

é impensável proce dermos a uma baixa de impos tos e, sendo certo que temos de 

aguardar que emre em vigor o /lOV O Código do Imposto A.funicipo l sobre Imóveis, que 

se espera a curto pra zo, e uma vez f eita a reavaliaçã o do património imobiliário de 

todo o País, que possamos ler luxas mais baixas e mais jU5!aS. imroduzí ndo II m(/ 

melhor distrihuição da carga fiscal. .. 

A presente deliberação deverá ser submetida à aprovação da Assernbleia 

Municipal, nos termos da alínea f), do n.? 2, do art." 53°,da Lei n." 169/99 de 18 de 

Setembro , na nova redac ç ão dada pela Lei n." 5-N2002 de 11 de Janeiro. 

PAVI\IENT ACÃO DA RUA D. ..OÃO EV A~ C; El.I STA LIMA 

"mAL F: RUA DF: s. BRÁ S SAS T A .I0A~A : - Em conformidade com a 

informação n." 3 1212003 do Departamento de Projectos e Gestão de Obras 

Municipais, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado sem publicação 

de anúncio , nos lermos do disposto na alínea b). do n." 2. do &1 .0 48 .° do Decreto-Lei 

n." 59199, de 2 de Março, para a realização da empreitada em epígrafe, para a qual se 

prevê uma estimati va de cento e sele mil e oitocentos euros 

Ainda de acordo com a referida informação. e considerando que na 

extensão a pavimentar existem diversos terrenos sem os ramais das diversas infra­

estruturas (sanea mento, água, gás, telecom] , foi també m delibe rado. comunicar as 

entidades com petentes que deverão proceder à construção de todos os ramais em falta, 

antes de se proceder aos trabalhos de pavimentação, por forma a evuar novamente o 

corte do pavimento. 

1U:O UALlFlCACÃO DA RLfA no C KAST O • SA~Tl A.GO : • 

Pre sente a informação n." 320 ·1/03 da Divisão de Vias e Conservação, foi deliberado, 
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p~r unanimidade, e de acordo com a mesma, ab.rir concurso público, nos termos ~\V 
alínea a), do n." 2, do art." 48°, do Decreto-Lei n.? 59/99, de 2 de Março, para a 

realização da empre itada acima referenciada, cujos custos se estimam em duzentos e 

trinta eseis mileuros. ~ 
Mais foi deliberado, lambem por unanimidade. designar como fiscal da 

obra a Eng.' Ana Ferro e que a Comissão de Análise de Propostas fique assim 

constitu ída: Eng." Higino Póvoa, Eng." Correia Pinto e Eng.· Ana Ferro . 

T RÂ:'\"sno: - De acordo com o solicitado, pela JUNTA DE FREGUESL.. DE 

SANTA JOANA, fo i delibera do, por unanimidade, aprovar a solução propos ta pela 

Divisão de Trânsito, a qual se encontra anexa informação n." 100/03, em que as á 

ligações do Bairro das Alagoas li Rua da República, ficam com sentido único, à 

excepção da Rua de Santo Ant6nio. 

- Face ao requerimento apresentado pela JUNTA DE FREGUESIA DE S....O 

B ERNARDO, foi deliberado , por unanimidade, c de acordo com a informação n." 79/03 

da Divisão de Trânsito, autorizar a colocação da seguinte sinalização: - um sinal de 

STOP e respectiva barra de paragem na Rua do f omo, bem como a colocação de um 

sinal de via pública sem saída (H4), no inicio do acesso ao Largo do Fomo, no lado 

direito; um espelho parabólico na saída do Largo do Pinheiro para a Rua Vale do 

Barrega, bem como li colocação de um sinal de via pública sem saida (114), no início 

do acesso ao Largo do Pinheiro, no lado direito; um espelho parabólico na saída da 

Rua das Cavadas para a Rua Vale do Barrcga; marcação de zebrado na aproximação 

do entroncamento da Rua St.' Eufêmia para a Estrada de São Bernardo e marcação de 

estacionamentos e de toda a sinalização horizontal do entroncamento , que actualmenre 

se encontra bastante gasta e pouco visível, devendo a barra de paragem aproximar-se 

do limite da faixa de rodagem da Estrada de São Bernardo. 

- No seguimento do solicitado pelo CONDO\fíl"IODOEDIFíCIOTORRE, sito 

na Rua Cerâmica Vouga, n." 3, nesta cidade, foi deliberado, por unanimidade, e de 

acordo com a informação técnica n." 75/03 da Divisão de Trânsito, autorizar a 

colocação de pilaretes. a fim de evitar o estacionamento abusivo de veícu los no 

passe io. 
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• Face ao pedido da J l.fl\;l A DEFREGUESIADEESGUEIRA,foi delibe rado, ~~ 

unan imid ade e de acordo com a informação técnica de 27 de Abril, últim.o. da Divisão
 

de Trânsito, autorizar a colocação de uma linha amarela contínua no sentido Taboeira-


Aveiro, a partir do cruzamento da Rua da Fonte com a Rua Antóni~ Marques da ~Al .
 
Graça , proibindo a paragem e o es tacionamento nesse lado , e linha amar ela ~J)1.
 
descontínua no lado oposto, proibindo o estacionamento, mas permitindo a paragem
 

de veículo s.
 

- No seguimento de uma reclamação enviada pelos ~10RADORES DA RUA 

AOJSTIl"HO O,+, SI LVA, Urbanização de Azurva , e após breve reflex ão sobre o assu nto, 

foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à Divisão de Trânsito, para 

estu darem a po ssibilidade assina lada na planta que se encon tra anexo ao respecti vo 

processo. a fim de vo ltar a ser apreciado em próx ima Reuniã o de Câma ra 

• Na sequ ência de um ofic io enviado pela J1Y'ITA DE FREGUESIA DE 

ES{iUElRA , e de acordo com a informação de 7 de Junho, último, do Departa mento de 

Desenvolv imen to e Plancamento Territorial. foi del iberado, por unani midade, manter 

o acrua l desenho da praccta sita na Rua Nova do Caiã o, ou seja , forma triang ular. sem 

estacio namento, por forma a não prej udicar o arranjo paisaglsrico da mes ma. 

- Presente um requeri mento do GI",As lo CLUBE' DE AVEIRO, a solicitar a 

marcação de um lugar de estacionamen to para deficientes, na Rua Canal de São 

Roque, j unto ao referido Ginásio , tendo s ido deliberado. por unanimidade, auto rizar . 

de acordo com a informação de 7 de Agosto, último , da Divisão de Trânsito. 

- Face ao reque rim ento apresentado por JORGE MANUEL DONASCIMENTO, 

foi del iberado , por unan imidade, autor izar a emissão de uma 2," via do cartã o de 

"estacionamento autorizado ", 

• Face ao pedido efcctuado pe la Firma SlNALVERTICAL • ENSJ1.,; O DE 

CONDUÇÃO AurmtÓVEL, UNIPESSOAL, LDA., foi deliberado , por unanimidade, 

indeferi r o ped ido para dois lugares de es taciona mento, nas imediaç ões da Escola, sita 

na Rua Cônego Maio, freguesia de São Bernardo , em virtude de não exist ir intenção 
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por parte desta Autarquia de permmr estacioname ntos prtvanvos a qua isquer L , ~ 
Instituiçõe s não p úblicas '" ~ 

PLANO IH' CIRCU LAÇ ÃO '\ 0 CFNlIUl m I-SGIJHRA • Na V f1A . 

seq üência da delibera ção tomada na reunião de 10 de Julho, findo, e face ao parece r ~ 
favor ável emit ido pela Junta de Freguesia de Esguei ra sobre o Plano de Circulaçã o em 

epígrafe, foi del ibe rado, por unan imidade , subme ter o mesmo a co nsulta pública, pelo 

prazo de 30 dias, sem prejuízo de se vir a realizar uma reunião aberta ao público. a 

marcar em data a comb ina r com a Presiden te da Autarquia. 

U C ENCl A:m':l"H) DE LJ:\H A AÉREA A 15 KV ~A ZO NA 

INDUST RI AL 0 1'.: )IAI\IUD ElR O; - Face a informa ção n," 23612003 do 

O..-partamentc de Desenvo lvimento e Planeamento Territoria l, a dar conheci mento 

que do pont o de vista urban ístico e. após verificação do traçado acim a referenciado, 

n ão se vê inconveniente na sua aprovação , foi del iberado , por unanimidade, concordar 

e, por consegui nte, proceder à necessária publicidade, pelo prazo de 15 dias, a contar 

da data da sua publicação no Diário da República. 

SALlmRIIM m : }'( rn U CA : - Na seqüência da deliberação tomada na 

reunião de 24 de Julho, último , e considerando que a Firma IMOCAIXA, S.A., não 

procedeu, no prazo previsto , à realização das obras necessárias para repor as 

condições de salubridade do imóvel sito no rlc esquerdo, do prédio n." 21 da Rua 

Ferre ira de Castro, Montes de Azurva, freguesia de Eixo, foi del iberado por 

unanimidade e de acordo com a informaç ão n." 381/03 da Divisão Jurídica, que esta 

Câmara Municipal tome posse administrativa do referido imóvel de forma a dar 

imediata execução às obras de conservação necessárias e garantir 11 reposição das 

condições de salubridade do im óvel. ao abrigo do art ." 91°, n." I, do Decreto-Lei n.o 

555/99 de 16 de Dezembro , alterado pelo Decreto-Le i n." 177/0 1, de 4 Junho, 

I' R.-\CA \ IAIW u f:s IH: l'O l\fIlAL - C O LECCÃO DE rOST AIS: ­

Face à informação n." 101/2003 do Departamento de Cultura e Turismo, 11 propôr a 

venda ao público de 1.200 colccções de postais alusivos à ca lçada da Praça Marquês 

de Pomba l, a 5,00 € cada colecç ão (IVA. incluído), foi deliberado, por unanimidade, 
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concordar, devendo os mesmos ser vendidos nos seguintes locais: Bjb liotec~ I ~ 

C
Municipal ; Museu da Repúb lica Ar lindo Vicente e Região de Tur ismo ROla da Luz. ~ ­

Mais foi deli berado que, 500 colecç ões sejam entregues ao Serv iço de 

Pro tocolo e Relações Públicas da Autar qu ia para even tua is ofe rtas, e 100 colec çôes no b 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, para serem distribuídas pela Divisão de 

Acção C ultura l c Divisão de Património, para oferta c possível venda. 

FLORI:'IiHAS no VOUGA l:",snTlJlCÃo PARTICULAR DF, 

SO LI DARIE DADE SO CIAL - PROTOCOLO: - Fo i apresentada a minuta do 

p rotocolo a cel ebrar com as FLüRIN HAS DO VOLGA - jl\S TlTU 1ÇÃO PARTICULAR UE 

SOUDARIEDADE SOCIAL, cujo objccti vo vis a o d esen vo lvimento desp orti vo no 

Concelho de Aveiro, nom eadamente entre as cr ianças do 1.° Cicl o do Ensino Básico e 

a Terccira Idade, bem como a comparticipação finan ceira de dezoi to mil euros anuais, 

a se-rpaga entre os meses de Jul ho a Setembro de cada ano civ il. Foi del iberado, por 

unanimidade, aprovar o referido doc umento, que fica a fazer parte integr ante da 

present e acta 

IIABITAs.;:ÃO SITlJACÜES DE E ~1ERG f:N Cl A: Face à 

informação n." 182/2 003 da Divisão de Habit ação Soci a l, a dar nota do Auto de 

Vistor ia efecuedo ao agregado familiar de Dionizio Domingues D'Oliveira Casaleiro , 

residente na Rua do Barreiro, freguesia de Santa Joana, fi Câm ara delibe rou, por 

unani midade, conside rar o mesmo em situação de emergência 

SEMAXA UE RJ:CEI'CÃO AO CA(,O m.O 2003104: - Na sequência do 

pedido efcc tuado pela Associação Acadê mica da Universidade de Aveiro, foi 

del iberado, por unanimidade , autorizar a concessão de um subs idio no valor de do is 

mil e quinhen tos euros, para a realiza ção dos festejos da Semana de Recepç ão ao 

Caloiro. 

C L L'BE. In: TF:NIS DE AVE IRO : - Face ao pedido formulado pelo 

Clube de Ténis de Aveiro, a solic itar autoriza ção para procederem à rea lização dos 

trabalhos de ilum inação dos Cam pos de T énis da Baixa de Santo Ant ônio e posterior 

ligação à rede, por parte desta Autarquia, foi delibe rado, por unanimidade, autorizar , 

devendo para o efeit o proceder-se à alte ração do Protocolo existen te. 
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A present e deliberação anula o procedim ento autonzado em reunião de ~ 7t _ \ ~ 

de Janeiro de 2002 ~r ' 
S I1HSl l) IO S • FOIde libe rado, por unanimidade, autonzar a atribuição de "1JJn A 

um subsidio no valor de ClflCO m L1 euros , a ASSOCIAÇAODE ARTESAOS DA REGI'-O DE ~V" 

AVEIRO"A BARRlC A", para apoi o ao desenvolvimento das respectivas actividades. 

• Face ao pedido cfec tuad o pe la ESCOLA DE M ÚSICA DA Q UTNTA DO 

PICADO, a soli ci tar a comparticipa ção finance ira da Autarqu ia , para a aquisição de 50 

fardas, dest inadas à Banda Filarmónica , foi del ibe rado, por unanimidade , autorizar a 

atribuiç ão de um subsidio, para o efeito, no valor de cinco mil curos. 

l'l-:u f:l\CI '\ I)E MATERlAIS: - Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a cedência de 250 m' de rout-venant e 200 m' de areia do rio, à Junto de 

Freg uesín de São Bem urdo, para a realização de diversos trabalho s a levar a efeito na 

freguesia, estimando-se os custos em cinco mi l quatroce ntos e oit enta e sete euros, 

acresci dos de rvA 

Deu entr ada de nOI'o no reun i ão o Sr.· Vereodora Dr. · .Uarí!ia iUarlin i 

U CE:\ CAS DE OBRA.S: - Foram submetidos à apreciação do Executivo 

os seguintes processos de obras: 

- :'>1.° 777f2000 de ANTONIO RAMOS B ARTOl O\ tEl':. Nos termo s do dis posto 

no art." 24.°, n." 3 e 4. e no art." 50" , do Decreto-Lei 0 .° 448/9 1, de 29 de Novembro , 

alterado pelo Decreto-Lei n.o 334.'95 de 28 de Dezem bro, e pela Lei n.o 26/96, de I de 

Agosto, a C âmara deliberou, por unanimidade. autorizar a recepção prov isória parcial 

das obras de urbanização , especificadas no alvará 0 .° 1212002. podendo ser 

subsuundas as garantias bancárias existente s, por uma única no valor de 7.630, 12 €, 

válida ale à recepção definit iva global ; 

• N." 324/94 de ROSA ~1A R I A GOMES DA Cl1l"H A li OUTRA. Nos termos do 

disposto no art." 24", n." 3 e 4, e no art. " 50 0, do Decre to-Lei o. o 44K/91 de 29 de 

Novembro, alterado pelo Decreto-Lei 0. 0 334195de 21!de Dezembro , e pela Lei 0 .° 

Acta 0. 
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26/96 de 1 de Agosto , li Câmara deliberou, por unan imidade, autor izar a recepção 

provisória parcial das obras de urbanização especificadas no alvará n." 1 / 1 99~ 

podendo ser substituídas as garantias bancárias ex istentes por uma única no valor de ~. 
1.293,72 t , válida ate à recepção definiuva global ; ~ 

- N." 49 1/2002 de ÂNGELO CRUZ & FILHOS, WA. Nos lemos do disposto 

nos art." 26.0 do Decreto-Lei n. o 555/99 de 16 de Dezembro, alterado pelo Decreto­

Lei n. " 177/2001 de 4 de Ju lho, a Câmara del iberou, por unanimidade. deferir o 

licenciamento das obras de urbanização, devendo o requerente dar cumprimento aos 

pontos 1 e segui ntes da informação técnica OGU/GDI211/08/03. que aqui se dá como 

transcrita; 

- N." 452/2002 de A "TÓNIO AUGUSTO D UARTE F J::RNANDES. Nos termos do 

disposto nos art." 26 .° do Decreto-Lei n." 555/99 de 16 de Dezembro, alterado pelo 

Decreto-Le i n.? 17712001 de 4 de Junho, a Câma ra de liberou , por unan imidade, 

deferir o licenciamen to das obras de urbanização , devendo o requerente dar 

cumprimento aos pontos I e seguintes da informação técnica DGUJGD/28i081200] , 

cujo te-or aqui se dá como transcrito; 

- N." 539180 de AA\lI N DO ACÁClO BARBOSA DA StLVA. Nos termos do 

d isposto nos art." 24.° c 50.°, do Decreto-Lei n." 448191 de 29 de Novem bro, alterado 

pelo Decreto-Lei n." ]] 4/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei n." 26196 de I de Agosto, 

a Câmara deliberou, por unanimidade , autorizar a recepção defin itiva das obras de 

urbanizaç ão espec ificadas no alvará n." 2112000, pode ndo ser libertada a caução 

existente no valor de 959,] 8 f , de acordo com a lNFIOGUJGDI25/081200] , que aqui 

se dá como transcrita. 

A PRO VAÇÃ O 1': \ ' M I :'IiIJT A : Finalmente, foi delibera do, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termo s do que dispõe o n.?3. do 

Art." 1)20, da Lei n." 169/99, de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela l ei n." 5­

A!20n2, de 1I de Janeiro , a qua l foi lida e distribuída por todos os Membros da 

Cámara e por eles assinada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18.00 horas 
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Câmara Muni cip al de Aveiro 

PROTOCOLO DE COO PERA ÇÃO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE
 

AVEIRO E AS FLDRINHAS DO VOUGA - INSTITUiÇÃO PORT UGUESA DE
 

SOLlDADARI EDADE SOCIAL.
 

o aumento da pratica do Desporte a nível naao nal, nas mais oversas 

modalidades, reüecte o interesse crescente que aciuaimente suscita, não s6 

em ordem a um crescimento saudável do individuo, mas também como 

ecnvrcaoe humana que proporciona um meio de reforçar a consc iência do 

homem como ser soc ial inserido num tempo e espaço hist6rico com um devi r 

especi fico, e ainda como fonte de bem estar üscc e pstquíco quando 

perspectivado sob o ângulo da ocupação dos tempos livres 

A Câmara Municipal de Aveiro tem entre as respectivas competências 

legaís a de apoiar ou comoarucioar no apoio a acnvioaoes de Interesse 

municipa l de natureza social, cultural, despo rtiva e re~realiva e, nesse âmbito , 

vem, ao longo dos últimos anos, prestando apoio ao desenvolvimento das 

mesmas e das suas Infraestruturas 

Na prossecuç ão de tal escopo, esta Autarquia lem-se empenhado no 

fomento da prática desportiva, através dos meios financeiros e humanos que 

se encon tram ao seu dispor . Par a o efeito criou ao nível do 1° Cicio do ensmo 

básico acnvidades de expressão físico-motora, que asseguram em todas as 

turmas de das escolas do municípiO, pelo menos uma aula de uma hora de 

exercício físico; um Campo de Penas na Páscoa: uma Ccnc eníreção 

Desportiva; emmação desportiva nas Freguesias; uma OTL Desport iva, entre 

outras acuvrceoes e ao nível da terceira idade implementou um Projectc de 

Oercntcmotncrcaoe 
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Nestes termos , consideran do que o desenvo lvimento desportivo passa, ~lt 
necessariamente, pela conJugaçao dos esforços de vários agentes e entidades 

da socieda de civil, é ce lebrado o presente Protoco lo de Cooperação entre 

PRIMEIRA OU TORGANTE : CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, adian te 

designada por C.MA ou por Primeira Outorgante, pessoa corecüva de direito 

público n.v 505 931 192, representada pelo seu Presi dente, o Ex mo Sr. Dr 

Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso das 

atnbuíçõ es e competências que lhe são conferidas nos termos do art .". 18° da 

Lei n." 159199,de 14 de Setembro , da alínea b) do n." 4 do art. 64° e da alínea 

a) do n." 1 do art. 68° da Lei n.' 169199, de 18 de Setembro , alterado pela Lei 

n.v 5-Al 20 02, de 11 de Janeiro e rect ificado pela Declaração de Rectificação n." 

412002 , de 6 de Fevere iro, para o que foi autorizado em reunião de câmara de 

de 15 de Setembro de 2003 

SEGUNDA OUTORGANTE: FlORINHAS DO VOUGA - IPSS, coravante 

designa da por Florinhas do Vouga ou por Segund a Outorgante , pessoa 

cotecnva n.v 501 156577, com sede na Rua Batalhão Caçadores Dez, n v 67, 

em Ave íro. representada pelo Preside nte da Orecção. o êx.mo Sr . Padre João 

Gonçalves 

Que se rege pelas seguintes cláusu las ' 

Cláu sula Primeir a 

(Objectc) 

Constitui ocject o do presente Protocolo a consag ração de uma estreita 

conjugação de esforços, meios e interesses comuns às duas Ou torgantes, 

tendo em vista o oesenvorvenento desp ortivo no Conce lho de Averrc 

nomeadame nte entre as crianças do 10 ciclo do ensino básico e entre a terceira 

idade 

Cláus ula Seg unda 

(Obrigações das Florin has do Vou ga) 

A Segunda Outorgant e, compromete- se a 



J.s.:-' 
Apt,

a) Apoiar as actividades oesportwes Integradas no Plano de Acnvidades da 

Câm ara Municipal de Avelro , cuja cópia se Junta como Anexo UnlCO ao 

presen te Protocolo e que dele faz parte integrante. nomeadamente 

através da cotaccraçãc dos seus licenciados em educação física e 

animadores desportivos, que actoarãc sempre sob a supervisão e 

cnent açãc dos eleitos e tecmccs no MUniCípiOde .aveeo: 

b) Colaborar empenhadamente , com a Câmara Municipal de Aveiro na 

organização , gestão e assessoria técnica especi alizada nas áreas de 

realização de eventos desportivos , projectos de desenvolvimento 

desportivo , entre outras susceptíveis de cccoereçãc entre as duas 

Out organte s 

c) Criar, manter e cmamrzar acnvícaoes cescorwes cneccrc nacas para o 

10 ciclo do ensmc b ásico e para a terceira idade : 

d) Ceder material desportivo necessartc para as acbvmades desportiv as a 

realizar no âmbito do presente Protocolo e bem assim uma carrinha para 

o seu transporte pelas escolas e outros locais 

Cláu su la Terc eira
 

(Obnçeções da Câmara Municipal de Avelro )
 

A Câma ra Municipal de Aveiro compromete -se a 

a)	 Apoiar e prestar cotaboração à Segunda Outorgan te, e. bem assim, aos 

seus funcionários e colaboradores . no âmbito do trabalho a realizar no 

Muruclpro 

b)	 Nomear um técnrco para acompanhar a evolução dos orojectos por si 

cnoocs e que sirva de uçecãc entre a Segunda Outorgante e a 

Aotarcura 

c)	 Solicitar a co laboração da Segunda Outorgante na orqenuação. gestão 

e assessor ia técnica especializada na área da gestão do Desporto , 

sempre que o considere convenien te 
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d) prestar apoio finance iro ao desenvo lvimento das acnv oaoes cbjec tc do .t. 

presente Protoco lo , mediante o pagamento da com ceruoceçãc prevista 

na c láusula subsequente 

Cláus u la Qua rta 

(Com participação financeira) 

1 - A compart icip ação financeira da C MA ser á pre stada ás Flori nhas 

do Vouga numa única prestação anua l de €: 18 00 0 (oezorto mil eurcs ). a ser 

paga en tre os mese s de Julho a Setemb ro de cad a ano c ivi l 

2 - No ano de 200 3 a pres tação financeira prevista no numero an terior 

será paga no mês de Setembro 

Cláusu la Quinta 

(COordenação e Gestão) 

A responsabilidade pela coordenação e gestão do conteúdo e objectivos 

deste Protocolo é con ferida à Pnmeira Outo rga nte . nomea damente ao 

Peiouro de Des porto da Câmara Municipal de Ave iro . na pessoa da sua 

Vereadora 

Cláusu la Se xta 

(F iscalização) 

A e MA assis te o direito de fisca lizar , a todo o tempo e quando ta! 

consto ere necessá rio, o norma l cumpnmento des te instrumento 

Cláusu la Sét ima 

(Renovação suce ssiva) 

1	 O presente Protocolo tem a duração de um ano. renovando-se auto mática e 

suc essivamente , nas mesmas condições, por igua is períodos , salvo se ter 

denu ncia do por qua lquer das partes 

2	 A cenun cra prevista no nume ro anterior deve ser comun icada à outra parte, 

por carta registada, com avis e de rece pção , e com uma antecedência 

minima de trmta dias 



Clau su la Oita va 

(Resoluçã o) 

1·	 O presente Protocolo poderá ser objecto de resolução un ilateral por 

qualquer dos contratantes, por motivo de tncurncnmento ou 

cumprimento defeituoso, imputável à outra parte 

2- A resc sã o contra tual prevista no número anterior será comu nicada á 

outra parte , por carta reçrstaca com aviso de recepçã o, 

antecedência mínima de tr mtadias 

Cláu su la Non a 

(Vigência ) 

O presente Protocolo entra em vigor no dia 01 de Setembro de 2003 

Este Pro tocolo, composto por sers páginas e um Anex o, é feito em duas 

vias de igual teor, ficand o um exemp lar para ca da uma das Outorga ntes, e vai 

ser assinado por todos , lívre, esclarecidam ente e de boa-fé , rubrica ndo-se, 

ainda, cada uma das páginas 

Ave'r c. 26 de Setembro de 2003 

Pela Prime ira Outor gant e, • 

O Pres idente da Câmara MuniCIpal de Aveiro 

'11(. 

', ~ 
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PROTOCOLO DE COOPERAÇÃ O COM AVEIRO. 

CIOADE ANFITRIÃ DO UEFA EURO 2004TM 

DATA: 19 de Seterroro de 2003 

Entre : A cidade de Aveiro. de ora em diante designada por ~Averro", neste 

aeto representa da por Alberto Afonso Souto de Miranda , na qual idad e de 

Presidente da Câmara Municipal de Aveira, com sede na Praça da República, 

38 10-156 Aveiro, 

UEF A - Union das Associations Européen nes de Footb an. com sede na 

Route de Genêve. 0 .2 46, 1260 Nyon , Suíça, de ora en; diant e designada por 

· UEFA", neste aeto represen tada por Gert rardAigner. na Qualidade de Chie' 

Executi va Office( 

Euro 2004 - Sociedade Prorrotora da Realização em Portug al da Fase Final 

do Campeonato Europeu de Futebol de 2004. S.A.. pessoa ccrecuva n!ô! 504 

860 305. com sede soci al na Avenida da Repúbli ca 09 53 , 1050-188 Usboa , 

Portugal, de ora em diante designada por "Euro 2004, S.A.", neste aeto 

representada por Gilberto Parca Madafl, na qualidade de Presidente do 

Conselho de Adrrin istração, e por Martin KaUen, na qualidade de Chief 

Operations Ottcer. 
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UEFA EURO 2004TM 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO COM A CIDADE ANATRIÃ 

INTRODUÇÃO 

A	 A UEFA foi fundada em 1954 em Baste. Desde então, esta entidade, 
que é responsável pelo futebol europeu , cresceu até se tomar a pedra 
basilar deste Jogo na Europa, trabalhando e agindo em nome das 
associações nacionais europeias de futebol para promover o futebol e 
reforçar a sua posição como o desport o mais popular do mundo. 

B.	 Os obiectivo s continuados da UEFA são fomentar a pros peridade do 
futebol na Europa e o espírito de unidade e solidariedade entre a 
comunidade futebonsüca do Velho Continente. encorajando os ideais de 
desportivismo e fa;r play, não apenas no campo mas também ent re os 
muitos rrélhões de espectadores Queassistem aos jogos. 

C.	 O Ca.rrpeooato Europeu de Futebol da UEFA é a principal corroeução 
de futebol organizada pela UEFA para equipas nacionais. É o maior 
evento futebolístico da Europa e o terceiro maior evento desportivo do 
mundo. 

D.	 A UEFA confiou à Federaçã o Portuguesa de. Futebol a mss ãc de 
acolher a fase final do carroecnatc Europeu de Futebol da UEFA em 
2004 (~UE FA EURO 2004 'M~) . A UEFA, a Federação Portuguesa de 
Futebol e o Estado Português consti tuíram uma sociedade comercial em 
Portugal , a Euro 2004, SA , responsável pela implementaç ão da 
organiza ção do UEFA EURO 2004TM. 

E.	 Foram escolhidas nove Cidade s Anfitriãs para acolher os encontros que 
fazem parte do UEFA EURO 2004 ' M, o Que representa uma 
oportunidade única para cada Cidade Anfitriã de promover a sua cidade , 
cultura e património junto dos mlhões de pessoa s com interesse no 
Evento . 

F.	 A Euro 2004 , SA e a UEFA desejam apoia r a promoção de todas as 
Cidades Anfitriãs e trabalhar em parce ria com cada uma delas para 
garant ir o sucesso nacional e internacional do UEFA EUAO 2004' M. É 
crucial para atingir estes objectivos Que a Euro 2004 , SA/UEFA e cada 
Cidade Anfitriã trabalhem em conj unto e coordenem as suas aetividades 
de forma a criar uma atmosfe ra festiva e emocionante para a realização 
deste Evento. 



Nestes termo s, a Euro 2004. S.A., a UEFA e Aveiro aceitam 
cc cce rar mutua mente em relação à fase f inal do Campeona to 
Europeu de Futebol da UEFA em 2004 , em concordância com os 
tennos deste Protocolo de Cooperação com Aveiro . Cidade Anfitri3 
do UEFA EURQ 2004 T... 

Neste Protocolo de Cooperação com Aveiro. Cidade Anfitriã do UEFA EURO 
2004 TM. os termos em letra maiúscula terão os significados a seguir 
definidos: 

1. OEAN IÇOE5 E INTERPRETAÇÃO 

"Artigos Prertiu m"	 conjunto de produtos que (i) ostentem o 
nome alou o Logo de Aveiro; (ii) sejam 
dados gratuitamente com o fim de 
publicitar ou promover a associação de 
Aveiro com o UEFA EURO 2004 TN; e 
(iii) sejam aprovados pela Euro 2004. 
S.A./UEFA antes da sua utilização por 
Aveiro. 

"Aveiro"	 cidade de Aveiro representada pela 
respectiva Câma.J;8Municipal. com sede 
na Praça da Bep útãc a, 3810-156 
Aveiro. 

"Cidade(s) Anfitriã(s)"	 individual ou coIectivamente. conforme 
aplicável, a(s) cidade(s) nomeada(s) 
para acolher os Jogos do UEFA EURO 
2004TM, 

"EBU"	 Europaan Broadcasting Union, Que é o 
parceiro da UEFA para a exploração 
dos direitos de difusão do UEFA EURO 
2004 TMna Europa. 

"Euro 2004. S.A •	 sociedade comercia l constituida em 
Portugal pela UEFA, a Federação 
Portuguesa de Futebol e o Estado 
Português, responsável pela 
trrolerrentação em Portugal da 
organização do UEFA EURO 2004 TM. 



~Evento" 

"Eventos Oficiais" 

"Jogo" 

"Logo" 

"Logótipo Oficial"
 

"Manual de Padrões Gráficos"
 

~Ma rcas Registadas"
 

"Mascote" 

"Micro-sile" 

"Objectivos" 

"Outros Eventos" 

fase final do Oarrpeonato Europeu de 
Futebol da UEFA de 2004 . que será 
realizado em Portugal entre 12 de Junho 
e 4 de Julho de 2004 e corro reendendo 
3 1 Jogos. 

eventos organizados pela Euro 2004. 
S.JVUEFA relacionados com o UEFA 
EUAO 2004lM. em que as cidades 
serão convidadas. 

pelo menos. um jogo do UEFA EURO 
2004lN. 

!ogótipo compósito especificamente 
criado para Aveiro, conforme definido no 
Anexo A 

logótipo oficial do UEFA EURO 20Q4TM 
escolhido pela UEFA. 

conjunto de regras para as reproduções 
das Marcas Aegistadas. 

marcas registadas pela UEFA, conforme 
definido no Pontp 4.4.1. contido neste 
Protocolo de Cooperação com Aveiro. 
Cidade Anfitriã do UEFA EURO 20Q4l M. 

mascote oficial do UEFA EURO 20 04 TM 
escolhida pela UEFA 

site da internet ou sub-slte criado para 
Aveiro pela Euro 2004, SA/UEFA. 

cbiectlvos do Protocolo de Cooperação 
com Aveiro, Cidade Anfit riã, definidos no 
Ponto 2.3. 

qualquer evento ou acto que 
cumulativamente (I) é organizado por 
Aveiro (ii) alegue uma associação com o 
UEFA EURO 2 004 l M e (iii) é 
patrocinado por qualquer Parceiro 
Comercial. 



"Painel Identificador do Local"	 o painel com a identificação de Aveiro, 
situado em tomo do relvado ao nível da 
linha de rreío-carrpo . no ângulo das 
principais câmaras de televisão, 
ccntonre definido no ponto 3.5 .2. O 
tamanho do Painel Identificador do 
Local será determinado pela Euro 2004, 
SA/UEFA. 

"Parceiros Comerciais"	 qualquer entidade portadora de direitos 
e licenças da UEFA para o UEFA EURO 
20041"l, designada como tal pela UEFA 

"Programa de Protecç ão de Direitos" todas as actividades realizadas pela 
Euro 2004, SAIUEFA, com o objectivo 
de proteger os direitos de propriedade 
intelectual e Marcas Registadas da 
UEFA relacionados com o UEFA EURO 
2004' M de actividades de marketing 
abusivas e da utilização de produtos 
falsificados. 

"Programa de Televis ão"	 tem o significado definido no Ponto 3.12 
contido neste Protoco rode Cooperação 
com Aveiro, Cidade Anfitriã do UEFA 
EURO 2004 TM. 

"Stte da jnternet"	 site oficial da intemet, de acesso público 
para o UEFA EURO 2004'" 
[correntemente denominado 
www.eur02004.com). 

"S l ogan~	 os seguintes slogans escolhidos pela 
UEFA para o UEFA EUAO 200 4''': 
"Vive o 2004" e 'tfve 4 itl". 

"UEFA"	 Union oes Associations Européennes de 
Football. 

"UEFA EURO 2004n.·~	 fase final do Campeonato Europeu de 
Futebol da UEFA de 2004 , realizado em 
Portugal entre 12 de Junho e 4 de Julho 
de 2004 e compreendendo 31 Jogos. 



2. PRINCIPIOS GERAIS E OBJECTIVOS 

2.1.	 A Euro 2004, SA IUEFA e Aveiro cooperarão nwtuemente e 
trabalharão em conjunto para garantir o sucesso do Evento e para 
promover Aveiro junto de uma vasta audiência, através da sua 
associação com o UEFA EURO 2004"" , de acordo com este 
Protocolo de Cooperação. 

2.2.	 A Euro 2004, SAIUEFA e Aveiro manterão vias de comunicação 
claras a um nível adequado de responsabilidade e Aveiro designará 
uma pessoa habilitada com as corrpe t ênc tas necessárias para 
assegurar toda a ligação com a Euro 2004. SAIUEFA 

2.3.	 A Euro 2004, SANEFA e Aveiro reunirão regularmente para partilha 
de informação e ideias que possam contribuir para atingir os 
oeecnvce. incluindo designadamente: 

a) Promoção de Aveiro:
 
b) Promoção de Portugal como destino turístico;
 
c) Promoção do UEFA EURO 20Q4fM, através de áreas interaetivas
 

onde adeptos. visitantes e residentes possam ser envolvidos por 
uma atmosfera única; 

d) Apoio dos e aos Parceiros Comerciais; 
e) Cooperação estreita entre a Euro 2004. -&A IUEFA e Aveiro no 

sentido de disponibilizar serviços de apoio aos visitantes e às 
pessoas que trabalham para o UEFA EURO 2004™ , e 

f)	 Cooperação estreita entre a Euro 2004. SAIUEFA e Aveiro para 
evitar potenciais aetividades abusivas em relação ao programa 
oficial de marketing. 

2.4.	 A Euro 2004, SA IUEFA e Aveiro cooperarão na prossecução dos 
Objectivos e manter-se- ão mutuamente informados de quaisquer 
circunstâncias ou eventos dos quais tomem conhecimento e que 
possam ameaçar ou entrar em conflito com os referidos Objectivos. A 
Euro 2004. SAIUEFA e Aveiro cooperarão mutuamente, em 
particular a~j~_d9 __ as acuvidades dos Parceiros __Co~rciai~ e 
irroedindo que pessoas não autorizadas _ tentem beneficiar 
comercialmente do -UEFA-EURO -2004~M . através de acttv tdades 
comerciaísre prôfrõctona rs- igualmente não autorizadas, com o 
obiecuvo de retirarem vantagem do nome e do prestígio do UEFA 
EURO 20041M. 



3. DIREITOS E OPORTUNI DADES DA CIDADE ANFITRIÃ 

A UEFA é proprietãria e controla todos os direitos comerciais e 
promociona is relacionados com o UEFA EURO 2004T.... A UEFA 
disponibilizará. alguns destes direitos a Aveiro. pennitindo-Ihe associ ar­
se ao UEFA EURO 2004 T"', promovendo assim a cidade. a sua cultura e 
património junto de pessoas interessadas no Evento. da seguinte forma.: 

3.1. TelevisAo 

3.1.1. O UEFA EURO 2004' ''' terá uma importante cobertura televisiva 
a nível rru ndial. O tempo de antena promocional durante essa 
cobertura alcançará lTlJitos milhões de pessoas , atingindo a sua 
exploração comercial valores muito elevados. Por exerrptc, o 
Carroeo nato Europeu de Futebol de 2000 foi transrrstioc para 
170 países de todo o rru ndo, atingindo uma audiência cumulativa 
de mais de 7 mil milhões de espectad ores. 

3.1.2.	 Para o UEFA EURO 2004'''', a UEFA asseguro u, mediante um 
cont rato de difusão com a EBU. que, sujeito a todas as leis 
aplicáveis, os principa is canais dos seus merrbros nos territórios 
listados no Anexo B emitirão. no mínimo, os seguintes Programas 
de Televisão: 

Todos os 3 1 Jogos em directo (lla totalidade, excepto 
quando 2 ou mars Jogos sejam realizados 
sirrult aneamente); 
4 programas magazine com conteúdos do UEFA EURO 
2004'Me com, pelo menos. 26 minutos. erréndos no período 
entre o sorteio final e o Jogo de abertura do UEFA EURO 
2004T"'; e 
1 programa de destaques. apenas com conteúdos do UEFA 
EURO 2004'''' e com, pelo menos. 26 minutos, em cada um 
dos dias de Jogo . 

3. 1.3.	 Em cada dia de Jogo, o sinal intemacional de televisão terá o 
seguinte conteúdo: 

Setecçâo das melhores imagens da cidade e do estádio : 
transmissão directa de 15 segundos com inclusão do Logo da 
Cidade Anfitriã. 



Apresentação das principais características da cidade: 1 minuto 
pré-gravado para apresentação da cidade com as imagens mais 
relevantes. locais de interesse , atracções e aetividades 
características da cidade. Este conteúdo estará disponível para 
transmissão televisiva antes do Evento se alguma televisão 
individualmente o desejar. 

Imagens dos adeptos no próprio dia do Jogo: 1 minuto de 
imagens pré-gravadas na cidade no próprio dia do Jogo. 
mostrando os adeptos numa atmos fera tesnvaantes do Jogo. 

Chegada das equipas: 2 blocos separados de imagens, relativos 
à chegada das equipas ao estádio e à sua entrada para os 
balneários. 

Pa ra os 4 programas magazine do UEFA EURO 2004 Ho'. cada detentor 
de direitos televisivos terá à sua disposição conteúdos relativos ao país 
e à Cidade Anfitriã. A decisão de transmissão destes conteúdos 
corree te às entidades detentoras de direitos televisivos . as quais, no 
passado, têm revelado grande interesse na transmissã o das imagens do 
país e das cidades anfitriãs. 

o Painel Identificador do l ocal referido no ponto 3.5.2. com a indicação 
do nome da Cidade Anf itriã e colocado em to mo do relvado ao nível da 
linha do meio-campo. representa um enorme potencial de exposição 
televisiva para os tetespectadcres . 

3.2. Bil hetes 

3.2.1. Com o objectivo de facilitar o acolhimento e entr etenimento dos 
seus convidados e visitantes importantes durante o Evento. 
Aveiro receberá os seguintes bilhetes. livres de encargos, para 
cada Jogo que for realizado em Avetro como parte do UEFA 
EURO 2004'M : 

- Bilhetes VIP para as seguintes entidades: 

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 
Vereadores da Câmara Municipal de Avetro. de acordo 
com o nll 2 do art. 579da l ei n!l'169199. de 18 de Seterrbro 
Presidente da Assembleia Municipa l da Câmara Municipal 
de Aveiro 
Responsável designado peta Câmara Municipal de Aveiro 
para assegurar a ligação com a Euro 2004. SA 

• 30 bilhetes de categoria 1 
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3.2.2. Os bilhetes	 VIP são nominais e intransmissíveis. pelo que as 
pessoas a quem serão fornecidos são as mencionadas na lista 
constante do Anexo C, apenso ao presente Protocolo. 

Qualquer alteração superveniente dos membros dos cargos 
constantes da referida lista deverá ser comunicada à Euro 2004, 
SA , no prazo de 15 dias a contar da referida alteração, não 
podendo ultrapassar a antecedência mínima de 10 dias úteis em 
relação à data de realização do(s) Jogo(s) 

A confirmação da presença no(s) Jogo(s) deverá ser comunicada 
à Euro 2004. SA. com a antecedência mínima de 10 dias úteis 
em relação à data da realização does) referido(s) Jogo(s) 

3.2.3.	 Adicionalmente, Aveiro poderá ainda adquirir, pelo valor facial . 
até 50 bilhetes de categoria 1 e 50 bilhetes de categoria 2 para 
cada Jogo que for realizado em Aveiro como parte do UEFA 
EURO 2004 fJo* . O pedido com o ns total de bilhetes deverá ser 
enviado à Euro 2004, SA. até 30 de Setembro de 2003. 

3.2.4. Aveiro terá ainda o direito de adquirir, pelo valor facial, até lO 
bilhetes de categoria 1 para o Jogo de abertura e para cada Jogo 
dos quartos de final, das meias-finais e da final do UEFA EURO 
2004TM, se estes Jogos não forem realizados em Aveiro. 

3.2.5. Avetrc	 entregará o seu pedido de bilhetes à Euro 2004, 
SAIUEFA. por escrito, dentro do calendário mencionado no 
ponto 3.2.3 9 de acordo com os procedimentos estabelecidos 
pela UEFA. Em concordância com o objee,tivo para o qual foram 
fornecidos. os bilhetes devem ser usados exclusrvamente para o 
entretenimento dos convidados de Aveiro e não podem ser 
revendidos ou utilizados para outros fins, promocionais ou 
comerciais . Com excepção dos bilhetes VIP, Avetro poderá 
utilizar as outras categorias de bilhetes para oferecer a membros 
da sua corru nidade, desde que essas acções não se revistam de 
qualquer associação comercial . 

3.3. Logo de Cidade Anfitriã do UEFA EURO 2004I"M 

3.3.1	 A UEFA criará uma marca e imagem únicas para o UEFA EURO 
2004l M, através da utilização de marcas, logótipos e designações 
oficiais, que reflectirão o espírito e o conjunto de valores do 
Evento, as quais serão usadas para promover o UEFA EURO 
2004™ em todo o mundo. 



3.3.2	 A Euro 2004, SA IUEFA criou, em associação com Aveiro, um 
Logo único o qual faz parte integrante do Anexo A, apenso ao 
presente Protocolo, tendo a cidade de Aveiro o direito de o usar 
para promover a sua eseccteçac como UEFA EURO 2004T"'. 

3.3.3	 Aveiro terá ainda o direito de se referir a si pr ópna como Cidade 
Anfitriã do UEFA EURO 2004' ''', através da utilização das 
seguintes designações, ou outras designações a serem 
acordadas com a Euro 2004 SAIUEFA 

Aveiro- Host City of UEFA EURO 2004' ''' 
Aveiro - Cidade AnfitriAdo UEFA EURO 2004T'" 

3.3.4	 Prevê-se que o Logo venha a ser usado por Aveiro em materiais 
promocionais e publicitários trmress os . tais como cartazes, 
estandartes, tapumes, bandeiras e galhardetes, por torrre a 
criar uma atmosfera festiva antes, durante e depois do UEFA 
EURO 20Q4TM. Contudo, o Logo pode apenas ser usado para 
promover a associ ação de Aveiro com o UEFA EURO 2004TM, 
de acordo com as orientações da Euro 2004, SAIUEFA. A 
UEFA disponibilizará a Aveiro o seu Manual de Padrões 
Gráficos cn- nne para apoiar Aveiro e assegurar que são 
mantidos os valores únicos do Logo. 

3.4. Internet 

3.4.1	 A UEFA desenvolveu um srte oficial de intemet, de acesso 
público, para o UEFA EURO 2004T"', www .eur02004 .com . que 
estará disponível em a línguas, ind uindQ português. Este Site 
da Internet será uma das principais formas pelas quais os 
adeptos terão acesso a informaç ão acerca do UEFA EUAO 
20041M, das suas selecções nacionais e dos locais onde as 
suas equipas irão competir. 

3.4.2	 O slte oficial do UEFA EURO 2004T'" integrará urna secção 
dedicada às Ctcades Anfitriãs, contendo a seguinte informação: 

informação básica acerca das Cidades Anfitriãs, tais como 
mapas, informação turística, factos importantes e eventos na 
Cidade Anfitriã, entre outros; 
contectos pormenorizados para informação a turistas e 
autoridades; 
pormenores acerca da localização do estádio na Cidade 
Anfitriã; 
informação sobre transportes, parques de estacionamento; e 
conselhos respeitantes à organização em dias de Jogo, tais 
como vias de acesso e perímetros, entre outros. 
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3.4.3	 Avetro trabalhará em conjunto com a UEFA para acordar e 
validar os conteúdos a incluir neste Stte de Internet e ficará 
responsável por notificar a UEFA de quaisquer modificações ou 
alterações que elevam ser efectuadas. 

3.4.4	 Com o objectivo de promover as características únicas de 
Aveiro, a UEFA disponibilizará um Micro-site, que será 
desenvolvido em cooperação com Aveiro e que conterá 
ínfonnação mais detalhada sobre a cidade. Esse Micro-site 
pode incorporar o nome de Avetro na Ur1 e ser usado por esta 
para fins promocionais. A forma.e o estilo nos quais o Site da 
Intemet e o Micro-síte são concebidos, estruturados e 
aetualizados são da responsabilidade da Euro 2004. SAJUEFA. 
Aveiro deverá fornecer e validar toda a informação relevante 
para o Micro-site, incluindo o texto, mapas e fotos, entre outros. 
No caso de Aveiro já ter um stte de internet. será estabelecido 
um Iink para este s tte a partir do Micro-site e um link 
directamenta do sita oficial de Aveiro para o Site oficial do UEFA 
EURO 20041 ... . desde que a Euro 2004, SAIUEFA conclua pela 
mea stê- cía de qualquer conflito com os seus oblectivos 
comerciais. Aveiro não terá o direito de abrir o seu próprio site 
de internet para utilizadores finais em ligação ou em associação 
com o do UEFA EURO 20Q4T.... 

3.5. ldentfücação da Cidade Anfltrla no estádio 

3.5.1	 A identificação da Cidade Anfitriã no in'terior do estádio é um 
meio poderoso de anunciar, tanto aos espectadores presentes 
no Jogo como à audiência televisiva alargada. 

3.5.2	 Em cada Jogo do UEFA EURO 2004T'" realizado em Aveiro, 
como parte do UEFA EURO 2Q04T"' , a Euro 2004, SAJUEFA 
fornecerá um Painel Identificador do Local, ccotorrre definido no 
ponto 1. A UEFA cobrirá os custos de produção, instalação, 
manutenção e remoção deste Painel Identificador do Local. 

3.5.3	 Como parte da concepção geral do "design" da UEFA para a 
decoração de cada estádio, a Euro 2004, SAJUEFA tarrbé m 
assegurará., em cada Jogo realizado em Aveiro durante o UEFA 
EURO 2004T"', que a cidade beneficiará de outra ou outras 
identificações no estádio e de oportunidades prcrrocíonaís no 
seu interior. 
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3.5.4	 Toda a identificação da Cidade Anfitriâ no estádio será 
produzida pela Euro 2004, SANEFA. sendo esta a suportar os 
respectivos custos de produção. 

3.6. Écran Gigante no estádi o 

No caso de existir um écran gigante disponível e operacional no estádio 
de Avetro, esta terá o direito de exibir um filme promocional de 30 
segundos para promover a sua associação com o UEFA EURO 2004T... 
durante o intervalo de todos os Jogos nele realizados, desde que 
estejam disponívei s a tecnologia e meios necessários. No caso de 
Aveiro já ter dispon fvel um lilme promocional de duração superior, este 
deverá ser tarroém exibido no período que antecede o início do Jogo, 
em função do alinhamento da programação definido. 

3.7. Relóg io de Contagem Decrescente 

A Euro 2004, SA, oferecerá a Aveiro um relógio de contagem 
decrescente para o início do UEFA EURO 2004TM, o qual deverá ser 
instalado num local destacado da cidade, a acordar entre Aveiro e a 
Euro 2004, SA A Euro 2004, SA é responsável pela produção da 
imagem, transporte de material, montagem, manutenção e assistência 
técnica até ao final do Evento, suportando os respectivos custos. Em 
contrapartida, Aveiro assumirá as despesas decorrentes do consumo de 
energia e a isenção no pagamento de taxas rru nicipais e de írroos to do 
selo. Após o termo do Evento, a cidade de Aveiro dará ao relógio de 
contagem decrescente o destino que tiver por conveniente. 

3.8. Programa Oflc lal 

Aveiro terá direito à sua identificação no programa oficial do UEFA 
EURO 2004TM, cujos detalhes serão oportunament e confirmados. A 
UEFA acordará o -design- dessa identificação com Aveiro e suportará 
os custos de produção. Os fotolitos alou suporte digital deverão ser 
fornecidos por Aveiro. 

3.9. Oecoraç lo da Cktade 

3.9.1.	 A Euro 2004, SANEFA, desenvolverá novas idei8S 
personalizadas para decorar Aveiro. de forma a criar um 
ambiente festivo em torne do UEFA EURO 2004 TM. 



3.9.2.	 A concepção do material de decoração que conterá o Logo de 
Avetrc e menções aos Parceiros Comerciais, é da exclusiva 
responsabilidade da Euro 2004, S.A.lUEFA. A Euro 2004, 
SA IUEFA suportará os respectivos custos de concepção e 
produção, ccrroamopsnoo em 50% os custos relativos aos 
suportes e instalação do referido material . A importância 
remanescente de 50%, bem como os custos de manutenção e 
remoção. serão suportados por Aveiro. 

A Euro 2004, S.AJUEFA e Aveiro acordarão a quantidade de 
material de decoração necessário para enfeitar a cidade, a qual 
dependerá dos custos de concepção, produç ão. suportes e 
instalação que a Euro 2004, $A/UEFA venha a ter de suportar, 
de acordo com os orçamentos apresentados pelos seus 
fornecedores. 

3.10.Actl vldades na Cidade 

3.10.1, Com o oblectlvo de criar uma atmosfera festiva para os 
habitantes de Aveiro e para os muitos adeptos que se 
deslocarão aos Jogos, a Euro 2004, SA e os Parceiros 
Comerciais podem apoiar Aveiro na organização de Outros 
Eventos. 

3.10.2. Todos os Outros Eventos organizados por Aveiro que aleguem 
ter associação com o UEFA EURO 2004" 011 só podem ser 
apoiados por Parceiros Comerciais, com exclusão de qualquer 
outra entidade. ' 

Com o objectivo de garantir os direitos do UEFA EURO 2004TM, 
a proposta de Outros Eventos deverá ser discutida previamente 
com a Euro 2004, S.A , em conformidade com o ponto 5. A Euro 
2004, S.A.lUEFA compromete-se a discutir a proposta de 
Outros Eventos com os Parceiros Comerciais numa base de 
igualdade, de acordo com a hierarquia do programa de 
marketing, a fim de procurar obter apoio para os referidos 
eventos. 

3.10.3.	 A Euro 2004, SA e Avelro, trabalharão em conjunto na 
identificação de uma zona central onde Aveiro, no 
desenvolvimento do conceito de Outros Eventos, possa 
organizar actividades interactivas para entretenimento de todos 
os visitantes da cidade de Aveiro, as quais poderão consistir 
em: 

"
 



a} Écran gigante;
 
b} Palco com concertos;
 
c} Actividades lnteractlvas dos Parceiros Comerciais;
 
d) Stands com produtos oficiais do UEFA EURO 20041M ;
 

e) Quiosques de bebidas;
 
f} Pequeno relvado de futebol;
 
g} Delegações de adeptos.
 

3.10.4.	 Sem prejuízo do disposto no ponto 5, a Euro 2004, S.A., 
também disponibilizará o seu conhecimento e assist irá Aveiro 
na criação dos seus próprios eventos promocionais e culturais 
de apoio ao UEFA EURO 2004'M. os Quais poderão beneficiar 
do apoio de entidades institucionais cujo envolvimento será 
analisado. caso a caso, de acordo com as orientações da Euro 
2004, SA IUEFA. 

3.10.5.	 No âmbito do ponto 3.10.2, a Euro 2004, SA/UEFA, 
assegurará Que Aveiro tenha acesso à produção audiovisual 
básica da RTP relativa a cada Jogo Que seja produzido pelo 
emissor anfitrião, para que a cobertura desses Jogos possa ser 
difundida ao público, sem encargos, em conformidade com o 
guia de visionamento público, a ser tomecido pela Euro 2004, 
S.A., bem como com quaisquer restrições legais ou 
regulamentares reepeitantes ao vlstcnamento público dos 
eventos televisionados em Portugal. 

A Euro 2004, S.A., disponibilizará a Aveíro. o écran gigante 
referido na alínea a) do ponto 3,10.3, livre de encargos, durante 
o período em que decorre o UEFA EURO 2004™, com o 
objectivo de contribuir para a criação de uma atmosfera festiva 
na zona central mencionada no referido ponto, a qual só poderá 
ter associados os Parceiros Comerciais. O formato e a 
decoração do écran gigante, que incluirá o Logo de Avetro. é da 
exclusiva responsabilidade da Euro 2004, S.A.lUEFA. 

Como contrapartida, Avelrc não instalará, não utilizará e não 
autorizará a insta/ação de Qualquer outro écran gigante em 
Avetro. durante o período mencionado no parágrafo anterior. 

No caso de Aveiro desejar beneficiar desta oportunidade, 
reconhece Que será responsável pela segurança na zona 
central referida no ponto 3.10.3, desonerando a Euro 2004, 
SAIUEFA de quaisquer prejuízos ou danos que daí possam 
advir. Aveiro reconhece ainda que será responsável por todos 
os custos respeitantes a instalações e equipamento técnico, 
incluindo quaisquer serviços técnicos tomecloos pelo emissor 
anfitrião, necessários para a recepção e difusão dessa produção 
audiovisual, assim como por todos os requisitos de segurança e 
protecç ão pública, tais como o fornecimento de electrícidade, 
baias de segurança, bombeiros, polícia municipal e taxas e 
licenças mnucpars. 



3.10.6.	 Averro estabelecerá o relacionamento com as autoridades 
locais, regionais ou çcvemerrenrers. no sentido de assegurar 
Que todas as actividades obedecem aos regulamentos a 
medidas de segurança. 

3.11.Prom oç ão e Reconh ecimento Of iciai 

3.11.1.	 Sem prejuízo do disposto no ponto 5, a Euro 2004, SA, 
assegurará a Aveiro. em função da área disponível, o direito de 
criar um espaço de exposição com material promocional da 
cidade no Jogo final do UEFA EURO 2004 1 101 , no sorteio final do 
UEFA EURQ 2004 1~ , Que se realizará no dia 30 de Ncverror o 
de 2003 no Atlântico Pavilhão Multiusos de Lisboa, e em tomo 
do estádio nos Jogos Quese realizem em Aveiro. 

3.11.2. O envolvimento de Aveiro será ainda reconhecido no centro de 
irrpreresa do estádio nos Jogos Que se realizem em Aveiro. Nos 
painéis das conferências de írm rensa e "flash lntervíews" será 
ind uída uma menç ão à Cidade Anfitriã o Que representa uma 
promoção adicional. 

O envolvimento de Aveiro será ainda reconhecido. 
conjuntamente com outras Cidades Anfitriãs. no centro de 
irrc rensa principal e no centro de difusão internacional. 

3.11.3.	 A Euro 2004. SA. assegurará Que o envolvimento de Aveiro 
seja reconhecido em Eventos Oficiais, conforme definidos no 
ponto 1. 

3.12. Art igos Preml um UEFA EURO 2004 1"101 

A Euro 2004, SA /UEFA facultará a Aveiro uma cópia do seu catálogo 
oficial Premium. para Que esta possa encomendar Artigos Prerrrium para 
fins promocionais. O catálogo conterá 10 a 15 referências chave de 
artigos promocionais. os quais terão preços coeroettnvos. Avaro não 
terá o direito de encomendar Quaisquer Artigos Premam de outro 
catálogo que não os do catálogo oficial Premium. 

4. ÁREAS DE APOIO DA CIDADE ANATRIÃ 

No apoio recíproco dos Objectivos, Aveiro oferecerá a sua cooperação 
nas seguintes áreas: 
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4.1. Âmb ito de Util ização dos Direit os e Oportu nidades 

4.1.1.	 Avetro maximizará, tanto quanto possível, os direitos e 
oportunidades que lhe foram atribuídos pela Euro 2004, 
S.A.IUEFA e Que podem unicamente ser usados em associação 
com o UEFA EURO 2004 ' M, para promover a sua cultura e 
património junto de cidadãos e visitantes. 

4.1.2.	 Aveiro commicará regularmente à Euro 2004, SA, os seus 
planos de utilização dos direitos e oportunidades atribuídos pela 
Euro 2004 , SA IUEFA, para beneficiar do apoio, assistência e 
experiência que esta lhe pode proporcionar. 

4.1.3.	 Aveiro assegurará que os materiais de decoração da cidade 
mencionados no ponto 3.9, são expostos, mantidos e removidos 
com segurança. Aveiro será ainda responsável pelas 
consequêncies de quaisquer danos causados a Qualquer 
propriedade ou pessoa como consequêncla de falhas da sua 
responsabilidade em expor, manter ou remover segura e 
correctamente quaisquer materiais de decoração da cidade. 

4.2. Apolo aos Parceiros Comerc iais da UEFA 

4.2.1.	 Em reconhecimento pela contribuição dos Parceiros Comerciais 
da UEFA para a realização do UEFA EURO 2004'M, Aveiro 
aceita cooperar, no ãrrt:>ito das suas competências, com os 
Parceiros Comerciaís da UEFA em relação às actividades que 
desejem levar a cabo localmente em relação ao UEFA EURO 
2004 1M, incluindo, designadamente, a obtenção dos necessários 
consentimentos, licenças e autorizações para realizar essas 
aetividades, quer na cidade quer na área exclusiva do estádio, 
devendo ser conhecida, no prazo de quinze dias úteis, a partir da 
apresentação do pedido , a resposta de todas as autoridades 
competentes. 

4.2.2.	 Aveiro assegurará ainda que não utilizará os direitos que lhe 
foram atribuídos pela UEFA para promover, patrocinar ou 
anunciar quaisquer produtos, serviços ou entidades que não os 
Parceiros Comerciais da UEFA e os seus produtos e serviços. 
Por exerrolo . Aveiro não poderá usar o l ogo em material 
publicitário ou promocional para terceiros, seus produtos ou 
ssrvtçoe. e não procurará patfõefnio comercial ou outro apoio 
para eventos prorrocicneís relacionados com o UEFA EURO 
2004t M de outras entidades que não os Parceiros Comerciais. 
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4.2.3.	 Aveiro compromete-se a envtdar os seus melhores esforços para 
garantir que é atribuida aos Parceiros Comerciais da UEFA a 
primeira opção de utilização dos principais locais de publicidade 
em Aveiro, em particular nas zonas envolventes do estádio. 
Avetrc compromete-se, ainda, a enviar até ao final de Agosto de 
2003 a listagem das errcre sas concessionárias dos espaços 
publicitários e respectivas localizações. Em colaboração com as 
referidas errpresas. a Euro 2004, SA , identificará os locais e 
informará os Parceiros Comerciais sobre os mesrro s. Os 
Parceiros Comerciais terão trinta dias, a contar da recepção da 
notificação, para confirmar o seu interesse. Caso não estejam 
interessados, a empresa proprietária desses locais poderá 
vendê-tos a terceiros, desde que as condições apresentadas não 
sejam mais favoráveis do que aquelas que foram oferecidas aos 
Parceiros Comerciais. 

4.2.4.	 Aveiro envidará os seus melhores esforços para, em cooperação 
com a Euro 2004, S.A., providenciar espaços na cidade 
adequados à venda a retalho dos produtos licenciados, para 
serem disponibilizados aos Parceiros Comerciais, na vizinhança 
do estádio e nas zonas especiais para adeptos. 

4.3. Disponibilidade de Instalações e Apoio 

4.3.1.	 Aveiro assegurará que o UEFA EURO 2004TM é promovido na 
cidade a um nível correspondente ao de um evento desportivo 
internacional de primeira cresse. Com o, oblectlvo de criar um 
errolente festivo, Aveiro facultará à Euro 2004, SAJUEFA na 
medida em que estejam sob a sua responsabilidade ou sob o seu 
controlo, o uso de suportes e mobiliário urbano institucionais da 
cidade, livre de encargos, para a divulgação do Evento. Todas as 
aetividades promocionais serão discutidas e aprovadas 
conjuntamente com a Euro 2004, SA . estando sujeitas aos 
requisitos de segurança adequados. Essas aetividades mcíuir ão, 
nomeadamente. o seguinte: 

(a)	 Estandartes, painéis, MUPls. cartazes e bandeiras de 
promoção do UEFA EURO 2004TM, a serem exibidos em 
Aveiro, tais como, postes. candeeiros, fachadas de 
edifícios em localizações de destaque no centro da cidade 
e noutros pontos de referência da cidade, em dtrecç ãc ao 
centro da cidade e em r ârecç ão ao estádio, assim como na 
vizinhança do estádio e dos hotéis oficiais da Euro 2004, 
SA/UEFA 
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(b)	 Utilização de espaço nos meios de comunicação públicos 
institucionais para promoção do UEFA EURQ 2004""', tais 
como écrans de plasma, écrans rotativos, écrans 
etectronicos. espaços de publicidade nos meios e estações 
de transportes públicos, etc. 

(c)	 Zonas chave da cidade (p.e., praças) serão designadas 
como zonas especiais para os adeptos, com decoração, 
actividades e entretenimento especial. 

(d)	 Em data a definir conjuntamente, Aveiro discutirá com a 
Euro 2004. SA. as suas propostas de actividades 
promocionais e respectivas localizações (nomeadamente 
mapas, dimensão e zonas a serem utilizadas ). 

(e)	 Actividades de relações públicas oficiais relacionadas com 
o UEFA EURO 2004 1101 • 

(1)	 Promoção do UEFA EURQ 2004TN nos meios locais de 
irro rensa, rádio e televisão. 

4.3.2.	 Aveiro snvída rá os seus melhores esforços para assegurar Que 
as seguintes zonas estão livres de Quaisquer identificações 
comerciais, marcas ou acnv tcades promocionais de terceiros , Que 
não dos Parceiros Comerciais Que tenham recebido a aprovação 
prévia da Euro 20M , SA. durante o período Que se inicia cinco 
dias antes de cada Jogo que tenha lugar em Aveiro: 

a}	 as zonas que sejam propriedade da cidade e tenham sido 
indicadas para a realização de eventos ou Outros Eventos 
do UEFA EURO 2004TN; 

b) as principais vias de acesso de e para o estádio , bem 
como a vizinhança do estádio; 

c) as zonas de acolhimento da Euro 2004, S.AJUEFA no 
exterior do estádio; e 

d) as instalações usadas para VIPs, recepções, galas e 
outros aetos oficiais da Euro 2004. SA/UEFA 

4.3.3.	 Aveiro permitirá. na medida em que estejam sob a sua 
propriedade ou sob o seu controlo, que a Euro 2004, SA , realize 
actividades promocionais nas zonas mencionadas no ponto 4.3.2. 
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4.3.4.	 Aveiro, em cooperação com a Euro 2004, SA e as autoridades 
corroe tentes. colaborará com outras Cidades Anfitriãs para 
providenciar sinalização de orientação consistente em auto­
estradas e estradas integradas na rede rrunicipal e em que 
circulem os adeptos e visitantes provenientes do exterior da 
cidade, em zonas chave no interior da cidade. e de e para o 
estádio . Adicionalmente, Aveiro lrroterrentará ainda serviços 
informativos que prestem assistência aos adeptos e visitantes. 

4.4. Programa de Protec ção de Direitos 

4.4.1.	 O l ogótipo Oficial do UEFA EURO 2004™. o Logo e a Mascote, 
foram criados de forma a reflectir a paixão de Portugal pelo 
futebol e para identificar o UEFA EURO 2004TMem Portugal e no 
resto do rrundo. Eles consti1uem uma valiosa propriedade 
intelectual da UEFA e estão protegidos por leis e convenções 
nacionais e intemacionais de McopyrightM e Marcas RegiS1adas. 
Por conseçuinte. todas as reproduções e quaisquer utilizações 
destes materiais sem o prévio consentimento, por escrito. da 
UEFA serão rigorosamente fiscalizadas. 

São indicadas, em seguida, as Marcas Registadas pela UEFA 
para o UEFA EURO 2004TIII: 

UEFA EURO 2004'11I 
EUR02004' 1II 
UEFA European Football Cnarrotonstupw 
Logótipo Oficial do UEFA EURO 2Q04TM 
Mascote Oficial do UEFA EURO 2004™ 
Slogan - Líve 4 it! I Vive o 20041 

4.4.2	 Os Parceiros Comerciais e os emissores de difusão oficiais são 
as únicas entidades que têm o direito de utilizar as Marcas 
Registadas. com o objectivo de se associarem ao UEFA EURO 
2004' 11I . Tal como em todos os principais eventos desportivos 
internacionais, pode prever-se que edsttrâo actividades 
abusivas de marketing no UEFA EURO 20Q4TM. Estas são 
aetividades comerciais ou promocionais realizadas por 
entidades que não são Parceiros Comerciais mas que alegam 
uma associação com o UEFA EURO 2004'11I, com o objectivo 
de promover os seus produtos, serviços ou marcas. Pode 
prever-se Que estas actividades ocorram em tom o dos estádios. 
assim como noutras zonas das Cidades Anfitriãs, especialmente 
através da venda ou distribuição de artigos comerciais por 
terceiros ou através da exposição de publicidade ilegal. 
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4.4.3	 Aveiro e a Euro 2004, SA. manterão contaotos regulares com o 
objectivo de definir diferentes grupos de trabalho para assegurar 
a protecçêc dos direitos exclusivos de associação com o UEFA 
EURQ 2004TM atribuídos aos Parceiros Comerciais. Aveiro 
concorda em prestar toda a assistência à Euro 2004, 
SANEFA, para i~edi r actividades abusivas de marketing e B 
venda de produtos não licenciados e falsificados. através da 
criação de grupos de trabalho regulares. Esta assistência 
traduzir-se-á no s9C'Jinte: 

4.4.3.1. Fomecer, a pedido da Euro 2004,	 SAIUEFA, a lista de 
autorizações concedidas e a conceder para venda e 
publicidade nas ruas de Avelro, relativamente às zonas 
referidas no ponto 4.3.2; 

4.4.3.2. Cooperar com	 a Euro 2004. SAIUEFA, no sentido de 
prevenir o uso de publicidade e a venda e distribuição 
(particulannente perto do estádio, mas terroé m na cidade) 
de produtos de terceiros que tentem retirar vantagens do 
UEFA EURQ 2004TM.incluindo produtos não licenciados e 
falsificados. Ava ro colaborará, na medida das suas 
possibilidades, com a Euro 2004. SA IU EFA, no sentido 
de apreender esses produtos de terceiros e fornecer apoio 
logistico a essas aetividades, incluindo equipamento de 
cormmcações e zonas de anrazenamento seguras; 

4.4.3.3. Assegurar	 que não são criadas nenhumas novas 
oportunidades de publicidade em tomo do UEFA EURO 
2004TMpara entidades que não os Parceiros Comerciais; 

4.4.3.4. Prestar assistência à Euro 2004, SANEFA no contacto e 
trabalho com todas as autoridades relevantes para 
assegurar a protecção das Marcas Registadas e participar 
acnvarrente na Comissão de Protecç ão de Direitos do 
UEFA EURO 2004™, criada pela Euro 2004, SA IUEFA 
para coordenar as acções das diversas autoridades em 
Aveiro; 

4.4.3.5. Colaborar com as autoridades competentes no sentido de 
colocar à disposição da Euro 2004, SA NEFA os agentes 
da autoridade necessários para o caso de haver quaisquer 
acnvídaoes que não possam ser resolvidas numa.base civil 
e devido às quais se pressinta uma potencial ameaça à 
segurança. 
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4.5. Transport es 

4.5.1.	 Aveiro cooperará totalmente em relação ao sistema de 
transportes para o UEFA EURO 20041 101 • A este respeito, Aveiro: 

a) Colaborará com todas as entidades competentes para que 
exista um sistema de transportes adequado. disponível para 
os adeptos que assistem aos Jogos do UEFA EURO 20041 "' , 

incluindo, designadamente. transport es públicos suficientes, 
para e do estádio, estações de transportas públicos e 
parques de estacionamento. 

b)	 Colaborará com todas as entidades cotrp etentes para 
organizar transportes especiais para os adeptos que 
assistem aos Jogos do UEFA EURO 2 004 IM. Recomenda-se 
fortemente que o sistema seja baseado em transportes 
gratuitos, de e para o estádio. 

c)	 Colaborará com todas as entidades competentes para 
providenciar a utilização de zonas de parqueamento 
adequadas na vizinhança do estádio durante o UEFA EURO 
20041M, conforme descrito no Anexo D. o qual deverá ser 
enviado por Aveiro à Euro 2004, SA, até 15 de Setembro 
de 2003. 

d) Colaborará com todas as entidades corpetentes para 
assegurar que as vias de transportes de e para o estádio e 
centros de treino (incluindo designadamente corredores 
exclusivos existentes para transportes públicos) e pontos 
adequados de embarque e deserrbarque, incluindo 
nomeadamente pontos no estádio. nos hotéis e nos locais 
destinados aos eventos e aetos sociais da Euro 2004. 
SAIUEFA, estão disponíveis para serem livremente 
utilizados pelo sistema de transportes da Euro 2004, 
SAIUEFA em qualquer momento. 

e) Prestará, no âmbito das suas competências, a assistência 
necessária à Euro 2004, SAIUEFA nos contactos locais 
com outras autoridades e na actuação noutras áreas de 
intervenção. nomeadamente no acompanhamento. por 
escoltas policiais, das equipas, árbitros e VIPs, bem como na 
coordenação com o Serviço Nacional de Bombeiros e de 
Protecçãc Civil e com o INEM. 

f)	 fornecerá informação aos adeptos e visitantes sobre o 
sistema de transportes. 



5.	 APROVAÇÕES 

Com o obiecnvc de assegurar a consistência na promoção das 
Cidades Anfitriãs e do UEFA EURO 2004n.., a etecnve ção de todos os 
direitos e oportunidades promocionais atribuldos a Aveiro. ao abrigo 
deste Protocolo de Cooperação com a Cidade Anfitriã, será sujeita à 
prévia aprovação da Euro 2004, SAIUEFA, de acordo com as 
directrl zes do processo de aprovaç ão que serão fornecidas a Aveiro 
em momento oportun o. 

6.	 GERAL 

6.1.	 Este Protocolo de Cooperação com Aveiro. Cidade Anfltria. do UEFA 
EURO 20041 11I entrará em vigor na data em Que for assinado e 
manter-se-á em vigor até 30 de Setermrc de 2004, excepto se 
terminado antes com fundamento nos pontos 6.3 e 6.4 do presente 
Protocolo . 

6.2.	 Aveiro assegu rará que todo o mater ial utilizado no Sita da Internet ou 
no Micro-site está isent o do pagame nto de quaisquer direitos 8 que a 
Euro 2004. SAIUEFA está autorizada a utilizar esta infonnação, livre 
de encargos. em quaisquer publicações on-line ou oft-line. 

6.3.	 Tanto a Euro 2004. SAIUEFA como Aveiro podem decidir terminar a 
sua cooperação em relação ao UEFA EURQ ~OO4TM se o outro falhar 
na cooperação ou no cumprimento de quaisquer das suas cbríçações 
materiais definidas neste Protocolo de Cooperação com Aveiro. 
Cidade Anfitriã do UEFA EURQ 20Q4' M. 

6.4.	 Este Protocolo de Cooperação com Avetro. Cidade Anfitriã do UEFA 
EURQ 2004' M. deixará automaticamente de se aplicar a Aveiro se 
esta, por qualquer motivo. não acolher qualquer Jogo do UEFA 
EURQ 2004' M. 

6.5.	 O termo deste Protocolo de Cooperação com Aveiro. Cidade Anfitriã 
do UEFA EURO 2004'11II, não prejudicará os direitos e obrigações da 
Euro 2004, S.AJUEFA ou de Aveiro que tenham surgidO antes da 
data desse termo. 

6.6.	 Aveiro cessará imediatamente de exercer quaisquer direitos e 
oportunidades que lhe foram alribu ídos pela Euro 2004, SA/UEFA 
aquando do tenno deste Protocolo de Cooperação com Aveiro, 
Cidade Anfitriã do UEFA EURO 2004'M. e esses direitos reverterão 
automaticamente para a Euro 2004. SA/UEFA. 



6.7.	 Aveiro reconhece. para todos os efeitos. que os direitos de 
·copyright" e outros direitos de propriedade intelectual e industrial em 
todo o mundo em relação ao UEFA EURO 2004T"". lnc ulndo, 
designadamente, Marcas Registadas, Programas de Televisão e 
programas promocionais. pertencem à UEFA. 

6.8.	 Os direitos e oportunidades atribuídos a Aveiro na sequência deste 
Protocolo de Cooperação com Aveiro. Cidade Anlitriã do UEFA 
EURO 2004 1"" , são pessoais e não podem ser partilhados. 
subücencl ados , cedidos ou transmitidos a terceiros. A UEFA pode 
transmitir tanto os direitos como as obr taações ao abrigo deste 
Protocoío de Cooperação com Aveiro. Cidade Anfitriã do UEFA 
EURO 2004 1 ... . para qualquer entidade afiliada. sucessora ou 
substituta que se tome responsável pela organização do UEFA 
EUR0 20041

- . 

6.9.	 Este Protocolo de Cooperação com Aveiro. Cidade Anlitriã do UEFA 
EURO 2004 ' " , é redg ido em português e inglês. 

6.10. Este Protocolo de Cooperação com Aveiro. Cidade Anfitriã do UEFA 
EURO 2004' .... será legalmente vinculativo para as partes que o 
assinaram. de acordo com a lei portuguesa, no respeito pelos 
Principios Gerais de Direito. Todos os litígios que possam ocorrer em 
relação a este Protocolo de Cooperação com Aveiro, Cidade Anfitriã 
do UEFA EURO 2004T"" serão resotvldoe, de acordo com os 
Regulamentos do Tribunal de Arbitragem da Câmara Portuguesa de 
Comércio e Indústria. sob a jurisdição do Tribunal de Arbitragem da 
Associação de Comércio de - --_._-, por três árbitros nomeados em 
conformidade com os referidos Regulamentos. 
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Este Protocolo de CooperaçAo com Ave lro , Cidade Anfitriã do UEFA 
EURO 2004111

, é assinado em nome das partes pelas pessoas que abaixo 
ap6em a sua assinatura, cada uma delas dev idamente autorizada, em 
três (3) originais. 

AVEIRO UEFA 

Assinatura : Assinatura :
 

Título : Tftulo :
 

Data : Data :
 

EURO 2004. S.A. EURO 2004. S.A. 

Assinatura : Assinatura :
 

Título : T(tulo :
 

Data : Data :
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 ANEXO B - TERRITÓRIOS TV
 

TERR iTóRIO S I 11T AAMAAI!lXJ S ea!SEli..DA.eBl

".,..
 
.....ria
 
Bielo-RUssirI


Bósnia Hw7uyovina -""""'" """"""'...~icaOleca
 
~ .. IlMsf"ruoo,G roonIilnd;"
 E_ 
E6tónlilF_ 
FrBnÇl!l (AndorrBoo.I ••	 GiMna Francesa, PoIinósia Francesa, GlJiKlah...,.,.. 

Alu1iM1. Martinica, Mayoll o, Nov a Caledónia, SI Pillml 
8 Miquulon , Torms Au!Amis francesas, Wallis efull.ni'l 

~_riaG_-...l-I ­,''''''­.........
..... 
lJbMo 

""'"Uech lensl llin 
LituAnia 
LUJ<emburgo 
Mt;gaR~l ic4 JUOOtila\l"'d/l~ 

""'" ......"" -.., 
""~ Ho1ftndfl..	 An.Jba, Arltilh/ls Hollw>d_ (Bo::>rntire, Curaçao, sebe. 

Sair1lMaa/t an, SaintEU5l:atius)
NoNOlJ'l.. 
Polórlia ""' ­
Portugal...	 Açores, Mitdei ra 
F!Qm Ofllll 

RU&si& ... (incluindo os territórios da antiga USSA nâo listados 
saparadam anla na pr860rlle listll) 

SanMII. rino 
Eslovo\quÍ9 
EslovooiaE_	 (Andoml.i nd·l · · · ...... "" 
SuiÇll 
T~ lsill. 
Turquia 
Ucrilnia 
REllnoUnldo 
Vllhcano 
Jugoslâvia .. OS 19IT ~óri os da antiga Jugoslá via ná(l expressamenle 

incluidos na pf8senl e lisl a 
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ANEXO C - BILHETES VIP 

I Funcâo 
Presidente da Câmara Munici ai 
Presidente da Assembleia Municipal 
Vice-Presidente Nereador Arrbie nte, Obras 
Municioais 
Vereador Saúde Proteccãc a vil , Mercados 
Vereadora Juventude, Desporto , Acção 
Social 
Vereadora Recursos Humanos, Financeiro 
Vereador Cultura, Educa ãc 
Vereador 
Vereador 
Vereador 
Ras nsável Uga ão Euro 2004, S.A. 

Nome 
Or. Alberto Afonso Souto de Miranda I 
Dr. Canos Candal 

Sr. Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio 

Sr. Dominaos José Barreto Cernuei ra 

Dra. Marilia Martins I 

En I Lusitana Fonseca 
Dr. Manuel Ferreira Rodrioues 
Dr. Oaoão Filioe 
Sr. Joaouim Maroues 
Engll Angelo Pires 
Ar . Diamantina Galac ho 
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